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I N T R O D U Ç Ã O

A produção agrícola é limitada 
gas. e doenças que se tornam a cada ano mais
combate muitos inseticidas são comumente mal aplicados ou usa­
dos em excesso, levando este uso indiscriminado ao desenvolvi­
mento de resistência noa insetos. Por outro lado existe a fal­
ta de conhecimento básico sobre a biologia dos insetos-praga.

Os estudos de pragas de hortícolas no Brasil pare­
cem ter sido negligenciados, em comparação as pragas de outras 
plantações agrícolas. Entre as várias pragas de hortícolas, os 
afídeos sao dos mais importantes. No Brasil poucos trabalhos há 
sobre a biologia e ecologia destes afídeos, fora breves cita­
ções.

Os afídeos se alimentam sugando o suco das plantas, 
causando estragos diretos pela injeção de substancias tóxicas 
da saliva e pela remoção de água e nutrientes. Produzem em co_n 
sequência o engrouvinhamento das folhas e, pela eliminação da 
gotícula açucarada (honeydeiu), favorecem o desenvolvimento da 
fumagina e atraem para o local formigas, que protegem os afídeos 
de seus inimigos naturais. Agem também como vetores de vírus, ao 
passarem de plantas infectadas para plantas sãs. Os efeitos eco­
nômicos das doenças viróticas podem ser bem mais sérios que os 
causados diretamente pelo afídeo, embora mesmo estes possam ser 
substanciais.

As culturas escolhidas para esta pesquisa foram cojj 
ve-flor, berinjela, feijão e alface.

pelas numerosas pra 
sérias. Para seu
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I - LEVANTAMENTO BIBLIOGRAFICO

Devido à falta de dados sobre afídeos e seus pred^a 
dores nestas culturas na América do Sul inclusive Brasil, foi 
consultada a literatura de outros países, para conhecer os afí­
deos que aí ocorrem. No levantamento bibliográfico as espécies 
citadas na América do Sul e a literatura especializada é coloca 
da sempre em destaque.

A. AFÍDEOS

1. Couve-flor (Brassica oleracea var. botrytis L.)

Autores de várias partes do mundo apresentam as cru 
cíferas em geral como sendo atacadas por uma série de afídeos, 
sendo os principais Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 1758), Hyzus 
persicae(Sulzer, 1775) e Lipaphis sp. (Clausen, 1940; Hughes,
1963; Eastop, 1966; Zúniga, 1967; Smith, 1969; Cermeli, 1970; 
Bonnemaison, 1971).

Destes afídeos, _B. brassicae é conhecido muntíialmen 
te como praga economicamente importante em crucíferas (Hughes, 
1963). É uma praga mui to comum e destrutiva que em algumas esta­
ções causa sérias perdas às culturas de brccoli, couve de Bruxe­
las, couve e couve-flor, constituindo grandes colônias. A infes­
tação varia muito de ano para ano, devido em parte ao ataque de 
diversos inimigos naturais, embora as condições climáticas pos­
sam ter influencia maior do que os preaadcres e parasitas. Tempo 
quente e seco favorecem seu rápidc desenvolvimento, enquanto tern 
po frio e úmido o prejudicam (Anônimo, 1967).

J3. brassicae permanece nas folhas durante toda a es; 
taçao e -a infestação se espalha gradualmente das folhas internas 
para as folhas mais velhas. Quando as brássicas começam a florir, 
o número de B_. brassicae aumenta consideravelmente, concentrando 
se em massa no caule floral (van Emden et al., 1969). Quando as 
plantas se tornam inadequadas para os afídeos, pela idade ou por 
danos causados por outros insetos, a quota reprodutiva das popu­
lações declina e um grande número de alados são produzidos (Hu­
ghes, 1963).

Nas culturas de couve (van Emden e_t al_. , 1969) e 
couve-flor (Leonard, 1971), J3. brassicae e M_. persicae ocorrem
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comumente na mesma planta, mas bem separados. _B. brassicae si- 
tua-se nas folhas internas e M_. persicae nas folhas da base.

Sabe-se que M_. persicae é mais abundante nas brés- 
sicas quando as plantas sao mais jovens, principalmente no está 
gio de transplante (van Emden e_t al^ 1969).

Além dos danos diretos causados, B_. brassicae e M. 
persicae sao transmissores de viroses. Transmitem respectivameji 
te 29 e 180 tipos de viroses, citadas por Kennedy, Day e Eastop 
(1962), entre os quais o vírus do mosaico da couve-flor, segun­
do Costa, Eastop e Costa (1972) é transmitido por 3_. brassicae. 
Como vetor, o afídeo ao alimentar-se, inocula o vírus do qual é 
portador (van Emden et al, 1969).

B>. brassicae e M. persicae são respectivamente os 
principais vetores do "ringspot" da couve, que infecta principa_l 
mente as folhas velhas, e o mosaico da couve-flor que ocorre 
principalmente nas folhas jovens (van Emden e_t _al. 1969).

Daiber (1963) apresenta espécies de Brassica como 
plantas hospedeiras de M. persicae e Leonard (1971) cita <B. bras 
sicae e Macrosiphum euphorbiae (Thomas, 1878)em couve-flor. Bon- 
nemaison (1971) afirma ser a couve atacada por J3. brassicae, M_. 
persicae, M.. euphorbiae, Lipaphis erysimi (Kaltenbach, 1847) e 
Smynthi rodes be_tae (Westmood, 1849), sendo as espécies mais fre­
quentes J3. brassicae, M. persicae e M.. euphorbiae. Smith (1969) 
constatou B_. brassicae atacando em massa a couve de Bruxelas.

América do Sul: J3. brassicae ê citado em couve-flor 
por Moreira (1921), Biezanko e Seta (1939), Silva ejt _al. (1968), 
Gallo e_t al_. (1970) e Gianotti et, al_. (1972) no Brasil; por Zu- 
niga (1967) no Chile e Cermeli (1970) na Uenezuela. _B. brassicae 
é citado também como praga de bréssicas em geral por Bertels 
(1973). Além de _B. brassicae, M. persicae também foi observado 
por Zuniga (1967) e Cermeli (1970) e Lipaphis sp. apenas por es­
te último autor.

2. Berinjela (Solanum melonqena L.)

Poucas são as citações com referência ao ataque de 
afídeos a berinjela.



-9-

M.« euphorbiae, M_. persicae e Aphis qossypii Glover, 
1877 são citadps como pragas das solanáccas por Eastop (l96ó) e 
Bonnemaison (1971)«, Lyon (1973) ci ca M_. persicae atacando a be­
rinjela.

America do Sul: jh. euphorbiae é citado por Zuniga
(1967) como praga de solanáceas nc Chile. Cermeli (1965, 1970), 
na Uenezuela, e Menezes, Nakano e Harchini (1975), no Brasil, 
observaram M_. persicae atacando culturas de berinjela. Em sola­
náceas no Brasil M . persicae fci citado por Bertels (1966), Ga_l 

e t al« (1970) e Costa et al. (1972); alem destas espécies foi 
observada a ocorrência de qossypii per Moreira (1925), Silva 
st al. (1968) e Gianotti et al. (1972), e Geopemphiqus flocosus 
Moreira, 1925 por Cermeli (1970) em berinjela.

3. F ei jão (Phaseolus vulgaris L.)

jA. qossypii é um dos insetos-praga economicamente 
importante por danificar as plantas, atacandc as folhas, talos, 
brotos tenros e flores (Zuniga,. 196?; Grylls, 1972). Além dos 
danos causados, A_. qossypii, segundo Kennedy e_c al_. (1962) ê 
transmissor oe aproximadamente 40 doenças oe vírus.

Alem de _A. qossypii, são citados por Grylls (1972) 
como pragas do feijão: Aphis craccivora Koch, 1854, M. euphor­
bias e M. persicae, este ultimo como transmissor de uma serie 
de doenças viróticas ao feijão.

Para a America do Sul, A_. qossypii é citado em 
feijoeiro por Moreira (1925), Bertels e Baucke (1966), Silva 
st al. (1968), no Brasil, por Zuniga (1967), no Chile, e por 
Cermeli (1970), na Uenezuela. Além de A_. coscypii Zuniga (1967) 
cita A_. craccivora, A o h i s f abae Scopoli, 1763, A p n i s sp., Aula- 
corthum solani Kaltenbach, 1843, Orachycauous helichrysi(i<alten 
bach, 1843), _B. brassicae, Capitophorus elaeaqni( del Guercio,
1894), Capi tophorus sp., M_. euphorbiae, M_. persicae, Rhopalosi- 
phum maidis(F itch, 1856), Rhopalooiphum nymphaeae( Linnaeus, 1758)e 
Rhopalosiphum padi (L innaeu s, 1758) ocorrendo em feijão no Chile. 
Picturaphis brasiliensis Moreira, 1925 é citado por Cermeli 
(1970) na Uenezuela. Aphis rumicis Linnaeus, 1758, Aphis sp.,
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P. brasiliensis, Idiopterus nephrelepidis Davis, 1909 e M. per­
sicae são citados por Silva src _al. (1968). Costa e Costa (1971) 
e Costa e_t jil. (1972) apresentam £. craccivora, £. brasiliensis, 
Picturaphis viqnaphilus Blanchard, 1939 e I_. nephrelepiais em 
feijoeiro.

Atacando as raízes do feijoeiro, Silva e_t al.
(1968), Gallo e_t _al. (1970) e Costa e Costa (1971) citam a ocojr 
rência de S_. betae e Geoica phaseoli (Passerini. 1856).

4. Alface (Lactuca sativa L0)

Na Europa, £. euphorbiae, JM. persicae e Nasonovia 
ribisnipri Mosley, 1923 são citados atacando as folhas da alfa 
ce (Anônimo, 1971), enquanto Pemphiqus bursarius(Linnaeus, 1758) 
é conhecido como praga das raízes (Dunn, 1959, 1960; Dunn e 
Coaker, 1965; Eastop, 1966; Anônimo, 1971; Dunn e Kempton, 1974).

Para a América do Sul, M_. euphorbiae é citado .em 
alface por Bertels e Baucke (1966), Silva e_t al, (1968), Gallo 
et al. (1970) e Costa e_t al_. (1972) no Brasil e por Zúniga 
91967) no Chile. Além de M.. euphorbiae, A_. solani, Capitophorus 
sp., Macrosiphum ambrosiae (Thomas, 1878), M acrosiphum sp. e M. 
persicae também foram observados por Zúniga (1967) no Chile, 
Macrosiphum sp. por Cermeli (1970) na Venezuela e Amphorophora 
lactucae (Kaltenbach, 1843), Dactynotus sonchi (Linnaeus, 1767) e 
ü* persicae por Silva ej; a_l. (1968); persicae por Gallo et 
al. (1970) e Aphis coreopsidis Thomas, 1878 por Costa e_t al.
(1972) para J_. sativa no Brasil.

Estando a alface muito infestada as folhas se en̂  
crespam atrofiando a planta. A copiosa quantidade de "honeydeu/" 
excretada pelos afídeos formam uma camada pegajosa sobre as fo 
lhas onde aderem poeira e exúvias de afídeos, assim reduzindo 
o seu valor comercial (Anônimo, 1971). Além de causar danos di_ 
retos estes afídeos ainda são importantes vetores de viroses, 
tais como o vírus do mosaico da alface, transmitido por M.. per­
sicae, Nasovonia 1 actucae (Linnaeus, 1758) e euphorbiae. Es­
te último transmite cerca de 90 viroses (Kennedy e_t al_. (1962).
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De acordo com Silva e_t a_l. (1968), A_. lactucae e D_. sonchi po - 
dem transmitir respectivamente os vírus do "vira-cabeça" e mo - 
saico da alface. Segundo Costa e_t al, (1972), A_. coreopsidis é 
o vetor do vírus do mosaico Bioens que infecta a alface no esta 
do de São Paulo.

Müller (1964) provou que A_. fabae e M_. persicae 
pousam significativamente mais em plantas de alface de verão a- 
marelo-esverdeadas do que nas avermelhadas; com isto conclui 
que a variedade avermelhada é menos atacada de viroses.

B. PREDADORES DOS AFÍDEOS

1. Introdução

Muito pouco se sabe sobre o relacionamente entre a. 
afídeos e seus predadores (Hughes e Gilbert, 1968), sendo que o 
papel dos predadores como fator de controle efetivo de popula­
ções naturais ainda não foi elucidado Definitivamente. A efeti­
vidade dos predadores na redução dos afídeos depende do seu ní- 
iiiero e ocorrência em relação ao estágio de infestação dos afí­
deos (Gaiecka, 1966).

Os afídeos sãc preoados por pássaros, sapos, ara­
nhas, ácaros e, entre os insetos, vários grupos de Hemiptera 
(Anthocoriaae); Neurcptera (Chrysopidae, Hemerobiidae e Coniop- 
terygidae); Coleoptera (Cocinellidae, Carabidae e Cantharidae); 
Diptera (Cecidomyiioae e Syrphioae) (uastop, 1972; Hocek, Hagen 
e van Emden, 1972).

Os predadores de afídeos considerados mais impor­
tantes são Coccinellidae, Chrysopidae e certas larvas de Syr- 
phidae (Sorror e De Long, 1969).

2. Syrphldae

As larvas de várias espécios de Syrphidae sao con
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sideradas os predadores mais importantes dos afídeos, enquanto 
que os adultos se alimentam de pólen e néctar das flores (Geor- 
ge, 1957; Hughes, 1963; uan Emden, 1965; Borrar e De Long,
1969; Bonnemaison, 19?l).

Os Syrphidae adultos depositam seus ovos isolada­
mente ou em pequenos grupos (Dixon, 1959), variando a distância 
entre os ovos e os afídeos de espécie para espécie (Chandler, 
1968 a). Diferentes espécies de Syrphidae necessitam de um ta­
manho ótimo da populaçao afídica para as respectivas oviposi- 
çoes (Chandler, 1968 b). Hughes (1963) observou a oviposição 
de Syrphidae afidófagos somente perto oe infestações de afídeos, 
ao passo que Chandler (1967, 1968 a) as observou em plantas não 
infestadas, tratando-se então geralmente de ovos ónicos e esté­
reis. A oviposiçao é efetuaoa em proporção ao numero oe afídeos 
presentes, quando estes começam a alcançar uma densidade limiar 
(Hughes e Gilbert, 1968).

Banks (1953) observou que Syrphidae afidófagos e- 
vitam infestações de afídeos muito acentuadas em culturas de 
feijão, sendo o mesmo demonstrado por Chandler (1968 b) para a 
couve de Bruxelas.

0 consumo de afídeos durante o estágio larval de 
Syrphidae varia de espécie para espécie, estando os limites a- 
proximadamente entre 200 a 600 afídeos por larva. A 21 SC a 
quota de desenvolvimento das larvas de Syrpnidae é tai que cada 
larva consome ac 25 a 75 afídeos diarimente (Hughes, 1963).

Way, Murcie e Galiey (1969) oemostraram q^e os Sy_r 
phioae falham no controle de j3. orassicae em culturas de couve 
de Bruxelas no final da estação.

Em Pseudodorus clavatus (Fabricius, 1794) ,  os ovos 
são brancos, alongados, de superfície enrugada, as larvas eclo­
dem 36 a 48 horas após a postura, que no término de oi to ou no­
ve dias empupam, nascendo os adultos após oito dias (Moreira, 
1919, 1921, 1925; Dixon, 1959).



Syrphidae predadores de afídeos e afídeos predados 
citados para a América do Sul (Moreira, 191S, 1921, 1925; Costa 
Lima, 1942; Thompson e Simmonds, 1964, 1965; Zuniga, 1967; Gua- 
gliumi, 1972/1973; Scnmitt e Smith, 1974; Gonçalves e Gonçalves, 
1975; Thompson, Uockeroth e Seaman, no prelo);
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Alloqrapta exotica 
(Wiedmann, 1S30) (*BR)

Alloqrapta hortensis 
(Philippi, 1865 ) (CH)

Alloqrapta obliquaT 1*1— ■ ' «lii I ■■ ■■ ■ v mimmm ■■ i ■(Say, 1823) (BR)

Alloqrapta pulchra 
(Shannon, 1927) (CH)

Alloqrapta sp. (BR)

Carposcalis chalconota 
'(Philippi, 1865) (= Me- 
lanostoma chalconotunTT
TcTTJ

Carposcalis fenestrata 
(Mac quart, 1842) (= Me- 
lanostoma f enestratuniT
x m -----------------------

Epistroohe sp. (BR)

Qcyptamus dimidiatus 
(F abricius, 1731)
= Baccha dimidiata) 
BR, GI) ‘

Anurapbis sp.
Aphis sacchari (Zehntner, 1897)
Aphis spiraecola Patch, 1914 
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907) 
Toxoptera qraminum (Rondani, 1852) 
Uroleucon sp.

Aphis qossypii Clover, 1877 
Myzus persicae (Sulzer, 1776)

Aphis sacchari (Zehntner, 1897)

Aphis fabae Scopoli, 1763 
Aphis qossypii Glover, 1877 
Aulacortnum solani (Kaltenbach, 1843) 
Brevicoryne brassicae (Linnaeus,1758) 
Chaetosiphon fraqaefolii (Cockerell, 
1901)
Capitophorus elaeaqni (del Guercio, 
1894)_
Cavariella aeqopodii (Scopoli, 1763)- 
Macrosiphum amoroslae (Thomas, 1878) 
Macrosiphum euphorbxae (Thomas, 1878) 
Myzus persicae (Sulzer, 1776) 
Rhopalosipnjm maidis (Fitch, 1856) 
Rhopalosiphum padi (Linnaeus. 1758)

Aphis spiraecola Patch, 1914 
Brevicoryne brassicae(Linnaeus. 1758) 
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907) 
Uroleucon sp.

Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 1758)

Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 1758)

Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Apnis sacchari (Zchntner, 1897)
Sipha flava 7~Forbes, 1895)

Aphis sacchari (Zehntner, 1897) 
Aphis sp.
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Sipha flava ("Forbes, 1895)
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Qcyptamus qastrostactus 
(Wiedmann, 1830) ( = Bac. 
cha qastrostac tus) (BR )'

Ocyptamus lividus 
(Schiner, 1868) r=Bac- 
cha livida) (BR)

Ocyptamus notatus 
(Loeuj, 1866) (BR)

Pseudodorus clav/atus 
(Fabricius, 1795)
( = Baccha clavata) (BR)

Salpinqoqaster niqri- 
ventris {Biqot, 1883)
T pT 7  UR)
Salpinqogaster sp. (BR)

Syrphus phaeostiqma 
(Wiedmann^ 1830 ) (BR)

Toxomerus oasilaris 
(Wiedmann, 1830)
(= Mesoqrama basilare) 
(BRl

Toxomerus floralis 
(F ab ricius, 1798) (= Me. 
soqrapta floralis) (BR-)"

Toxomerus laciniosus 
(Loeuj, 1866) (BR)

Xanthandrus bucephalus 
(Wiedmann, 1830) (BR)

Aphis qossypii Glov/er, 1877 
ftphis sacchari (Zehntner, 1897)
Aphis -spiraecola Patch, 1914 
Rhopalosiphum maioi s (Fitch, 1856) 
Sipha flava TForbes, 1895)
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907) 
Uroleucon sp.

Aphis sacchari (Zehntner, 1897) 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Sipha flaua fForbes. 1895)

Aphis qossypii Glov/er, 1877 
Toxoptera ci cricida (Kirkaldy, 1907)

'Aphis qossypii Glov/er, 1877 
Aphis nerii Boyer de Foscolombe,1841 
Aphis sacchari (Zehntner, 1897)
Aphis spiraecola Patch, 1914 
Brev/icoryne brassicae (Linnaeus, 1758) 
Macrosiphum euphorbiae (Thomas,1878) 
Macrosiphum rosae (Linnaeus, 1758) 
Myzus persicae (Sulzer, 1776) 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907) 
Toxoptera qraminum (Rondani, 1852) 
Uroleucon sp.

Aphis qossyoii Glover, 1877

Aphis qossypii Glover, 1877 
Toxoptera cltriciaa (Kirkaldy, 1907)

Aphis spiraecola Patch, 1914 
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907) 
Uroleucon sp.

Aphis sacchari (Zehntner, 1897) 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Sipha flava (forbes, 1895)

Aphis saccnari (Zenntner, 1897) 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Sipha flava TForbes, 1895)

Aphis sacchari (Zehntner, 1897) 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Sipha flava TForbes, 1895)

Aphis spp.

BR = Brasil
CH = Chile
GI = Guiana Inglesa
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3. CQCcinellidae

A maioria dos Coccinellidae são predadores tanto 
na fase larval como adulta. Alimentam-se principalmente de a- 
fídeos, sendo por isto frequentemente encontrados sobre plan­
tas com infestações de afídeos (Borror e De Long, 1969). A 
biologia de Coccinellidae é amplamente estudada por Hodek -
(1973).

Os ovos sao usualmente ovais, fusiformes, varian^ 
do de cor, do amarelo ao laranja avermelhado. Sao na maioria 
das vezes depositados em grupos na superfície inferior das fo 
lhas, estando cada ovo preso ao substrato pela extremidade 
mais estreita (Hodek, 1973). Geralmente os Coccinellidae depo_ 
sitam seus ovos próximos ãs suas presas, porque os adultos já 
as provaram, sendo os demais estímulos de menor importância 
(Hodek, 1973). A vizinhança da presa não é essencial, como na 
oviposição da maioria dos Syrphidae. Isto pede causar uma mor 
talidade bastante alta dos Coccinellidae no primeiro estágio 
larval, pois o campo de percepção destas larvas é apenas de 
0,5 mm (Fieschner, i950). Assim as larvas podem perder as pre 
sas se estiverem a poucos milímetros delas (Hodek, 1973).

0c Coccinellidae de uma maneira geral apresentam 
quatro estágios larváis (Hodek, 1973).

Podem ocorrer três ou quatro espécies de Cocci­
nellidae no mesma habitat, alimentando-se das mesmas espécies 
de afídeos, por outro lado espécies do mesmo gênero podem ai_i 
mentar-se de espécies de afídeos diferentes (Hagen, 1962).

Segundo Moreira (1921, 1925), Cycloneda sanqui- 
nea (Linnaeus, 1763) põe cerca de 13 ovos cor laranja, ovói­
des e brilhantes, que no final de quatro dias eclodem. Suas 
larvas são pretas com manchas alaranjadas.

A ocorrência de Coccinellidae afidófagos é de 
efeito fundamental sobre as infestações de afídeos em planta 
ções de batata (van Emden, 1-952). Também Szumkowski (1955) 
faz referência a ação predadora de C_. sanquinea entre outros 
Coccinellidae de comprovada efetividade, não somente iimitajn 
do os afídeos mas também a ovos e larvas de várias espécies 
de Lepidoptera.
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Coccinellidae predadores de afídeos e afídeos pre 
dados citaoos para a América do Sul (Moreira, 1921, 1925; Cos­
ta Lima, 1942; Blackiuelder, 1944-1957; Thompson e Simmonds, 
1964, 1965; Zúniga, 1967; Silva ejt al_. , 1968; Guagliumi, 1972/ 
1973):

Adalia anqulifera 
(Muisant, 1850) ("C H )

Myzus persicae (Sulzer, 1776)

Adalia biDunctata 
(Linnaeus, 1758) (CH)

Aphis gossyoii Glover, 1877

Adalia deficiens 
(Mulsarit, 1850) (CH)

Azya luteioes (Mui­
sant ,T850T T bR )

Azya spp. (BR)

Coccinella ancoralis 
(Germar, 1324) (BR)

Coleomeqilla maculata 
jDe Geer, 1875) (BR)

Cryptolaemus sp. (PE)

Cycloneda sanguínea 
(Linnaeus, 1763) ("BR)

Aphis qossypii Glover, 1877 
Myzus persicae (Sulzer, 1776)

Toxoptera aurantiae (Koch, 1856)

Aphis sacchari (Zehntner, 1897) 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 
Sipha flava ^Forbes, 1895)

Macrosiphum euphorbiae (Thomas, 1878) 
Myzus persicae (Sulzer, 1776)

A phis qossypii Glover, 1877 
Aphis sacchari (Zehntner, 1897) 
Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 
1758)
Pragma so, (Guiana)
Rhopalosiphum maiois (Fitch, 1856) 
Sipha fiava T~Forbes, 1395)

fipnis □ c s s y p 

q o s s y p.
A n h i : ne.
1841
Aphis papaven;

Glover, 1877

._L Glover, 1877 
Boyer oe Fonscolombe,

Aphis saccbari (Zehntner, 1897) 
Cinara pinicola (Kaltenbach, 1343) 
Hyaloptsrus prun! (Cooffroy, 1762)
i'.acrosipfum eup, oro l; (Thomas, 1878)
niic; oszjphur rossue (Linnaeus, 1758)
My zuo persic a e ( G u I z e r , 1776)
R h o p u 1 c s 1 p h' u m ir, a i g i s (Fitch, 1056)
T o y. c p n e r a a u r an 11 /'Boyer de Fonsco-
lo^Du, 1341)
Toxoptera cxtriciria (Kirkaldy, 1907) 
T u X c pi t e r a gram in urn (Rondani, 1352)
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Eriopis connexa 
(Germar, 1924) (BR, CH)

Chilocorus quadripustu- 
latus (Linnaeus, 1758)
T W
Hippodamia converqens 
(Guerin, 1*84 2) ( CH)

Hyperaspis festiva 
(Mulsant, 1850 ) ("BR ,
CH)

Hyperaspis sphaerdiodes 
(Mulsant, 1850) (CH)

Nephaspis sp. (BR)

Scymnus bicolor(Phili£ 
pi, 1854) (CH)

Scymnus limbaticolli s 
(Mulsant") 1850 ) ( BR )

Scymnus spp. (BR)

Aphis fabae Scopcli, 1763 
Aphis qossypii Glover, 1877 
Aulacorthum solani (Kaltenbach, 1843) 
Brevicoryne brassicae (Linnaeus,
1753)
Chaetosiphon fraqaefolii (Cockerell, 
1901) - - - -
Capitophorus elaeaqr.i (del Cuercio, 
1894)
Macrosiphum euphorbias (Thomas, 1878) 
Myzus persicae (Sulzer, 1776) 
Rhopalosipnum maidis (Fitch, 1356) 
Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758) 
Schizaphis qraminum (Rondani, 1852) 
Toxoptera qraminum (Rondani, 1852)

Myzus persicae (Sulzer, 1776)

Aphis qossypii Glover, 1877 
Chaetosiphon fraqaefolii (Cockerell, 
1901)

Aphis qossypii Glover, 1877 
Sipha f lava TTorbes, 1895)

Achis qossypii Glover, 1877

Aphis sacci'.ari (Zehntner, 1897) 
Rhopalosipnum mai dis (Fitch, 1856) 
Sipha flava (Forbes, 1895)

Aphis fabae Scopoli, 1763 
A oh is c.css/pii Glover, 1877 
Orevicoryne brassicae (Linnaeus, 
1758 )
Cucitoohcrus ej.asaqni (del Guercio, 
1894)
Cavarieila aeqopodii (Scopoli, 1763) 
il/zus persicae (Sulzer, 1776) 
Rhopalcsiphum naidis (Fitch, 1856) 
Rhopalcsipr.um pad! (Linnaeus, 1758; 
Schizaphis qraminum(Rondani, 1852)

Aphis qossypii Glover, 1877

Aphis oossypii Glover, 1877 
Apnis saochari (Zehntner, 1397; 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, J856) 
Sipha FIava(F ordes, 1895)

BR = Brasil 
CH = Chile 
PC = Peru
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4. Carabidae

Sao coleoptaros comumente encontrados en ativida- 
pc na superfície ao solo, que raramente voam e tem hábitos no­
turnos. A maior parte sao predadores de outros insetos, assim, 
r.uitos são benéficos (Moreton, 1969). Adultos e larvas são pre 
sadores e vivem comumente em buracos no solo, sob folhas ou de 
tritos (Borrar e De Long, 1969; Critchley, 1972).

Pouco se sabe sobre o ciclo vital e hábitos da 
maioria dos Carabidae. Há evidências de que certos Carabidae 
são predadores de afídeos (Hodek, Hagen e van Emden, 1972). Al_ 
guns Carabidae, incluindo espécies de Pterostichus (Moreton, 
1969), Harpalus e Trechus podem ser importantes predadores de 
£. bursarius, afídeo da raiz da alface (Dunn, 1960).

Os Carabidae predadores citados para a América do 
Sul por Thompson e Simmonds (1964, 1965) e Borror e De Long
(1969) são Calosoma spp., Meqacephala sp. e Scarites sp.. Além 
oestes conhecidos como predadores, para a América do Sul mui­
tas outras espécies são citadas (Blackujeider, 1944-1957), sem 
que se saiba nada de sua relação com os afídeos.

C. INFLUÊNCIA DOS FATORES CLIMÁTICOS SOBRE OS AFÍDEOS

0 número de afídeos presentes numa cultura resul­
ta de uma interaçao contínua entre as características das espé 
cies e fatores ambientais, tais como as condições das plantas 
hospedeiras, o clima regional e o tempo predominante (Clark e_t 
ai., 1967).

Entretanto a importância dos principais fatores 
climáticos, entre eles temperatura, chuva, vento e luz diferem 
para o vôo dos alados e desenvolvimento dos ápteros (Taylor, 
1966; Dixon, 1973). Estes fatores climáticos determinam a pro­
porção de alados nas gerações futuras além da geração atual, e 
assim a percentagem da população disponível para o vôo (Taylor, 
1966; Lewis e Siddorn, 1972).



-19-

1 » Temperatura

Baixas temperaturas diminuem o desenvolvimento dos 
afídeos, enquanto temperaturas elevadas e baixas reduzem a fe­
cundidade e podem mesmo eliminá-los (Bonnemaison, 1971; Dixon, 
1973).

Aeima de 30 9C oe um modo geral,a população afídi- 
:a diminui bruscamente e abaixo de 12 SC a atividade de multi­
plicação á quase nula; quedas bruscas de temperatura são ainda 
mais prejudiciais aos afídeos. Oliveira (1971) considera a fai­
xa átima de crescimento da população afídica entre 26 2C e 27,5
-L .

Cada espécie de af ídeo tem seu ótimo de temperatu­
ra para desenvolvimento e reprodução, variando esta temperatura 
na mesma espécie o lugares diferentes. Temperatura abaixo da 
qual nao ha desenvolvimento mensurável e o chamado limiar de d_e 
oenvolvimento (Dixon. 1973; Campbell e_t ai. , 1974). Contudo o- 
oorrem espécies de afídeos aclimatizadas para altas e baixas 
cemperaturas (van Err.den, 1972).

Messenger (1959, 19.70) demonstrou que o limiar e 
a constante térmico são inoicadores importantes do potencial de 
distribuição e abundância de um inseto. 0 levantamento de vôo 
expontâneo de um inseto em vôo migratório é controlado pelo li­
miar de temperatura, acima do qual ele voará e abaixo do qual 
não voará (Johnson, 1969; Leuis a Siodorn, 1972). Altas tempe­
raturas (32 SC) algumas vazes inibem o vôo (Carter, 1973).

2. Prsci pi taçãc

0 efeito da precipitação pode variar de acordo com 
a sua intensidade e a posição dos afídeos nas plantas (Oliveira,
1971). As fortes precipitações e sobretudo as tempestades, dimjL 
nuem bruscamente as populações afídicas (Bonnemaison, 1971). 
Chuva passada afeta a densidade populacional, enquanto chuva 
presente afeta a proporção de vôo (Taylor, 1966).

Os afídeos localizados abaixo das folhas são ern
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parte protegidos do efeito da chuva, ao contrário daqueles ex_ 
postos sobre as folhas, caules e galhos bastante atingidos du­
rante chuvas fortes (Dixon, 1973).

Possivelmente alguns afídeos são derrubados do ar 
por gotas de chuva. 0 efeito das gotas depende provavelmente 
mais de seu tamanho, do que da quantidade de chuva (Leuis .a 
Siddorn, 1972).

3. Umidade

0 aumento na umidade relativa retarda a ativida­
de de vôo; mudanças para um nível mais baixo aumenta a ativi­
dade. Os afídeos se ajustam â umidades entre 50 e 80% e aí 
voam rapidamente, desde que a temperatura esteje abaixo de 
'27 ec (Cárter, 1973).

As mudanças mínimas diurnas de umidade que ocor­
rem no meie ambiente não tem efeito conhecido no comportamen­
to e levantamento de vôo (Leuis e Siddorn, 1972).

As mudanças na umidade também afetam a atividade 
e comportamento alimentar dos afídeos prejudicando a transpi­
ração, a pressão da água e a turgidez relativa 'das folhas 
(Lewis e Siddorn, 1972).

!\lc campo a umidade, ber, como a temperatura, cão 
diferentes em culturas abertas, que naquelas maio fechaoas, 
que tem possibilidade de sombrear o solo completamente (heath 
cote, 1958),

4. Vento

0 vento tem sido reputado como inibidor da ativi_ 
dade voadora, o que foi demonstrado ser inaplicável para os 
afídeos e outros insetos cujo o número em vôo independe da v_e 
locidade do vento (Johnson, 1952). 0 efeito do vento parece 
pois ser bastante específico (Taylor, 1966). Pequenos insetos
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devem voar frequentemente em velocidades de vento bem acima da 
sua própria velocidade de voo que é baixa, mesmo em alturas 
baixas. Assim, a velocidade de vôo dos afídeos e outros insetos 
pequenos é inferior a 1 m/seg (Taylor, 1966). 3a a velocidade 
percorrida por migrantes depende do tempo que permanecem no ar 
e a velocidade e direção do vento. Desta maneira os afídeos p£ 
dem ser levados por centenas de milhas sobre o mar, montanhas 
e extensas massas continentais (Lewis e Siddorn, 1972).

5. Luz

A luz como a temperatura, determina se uma espé­
cie pode voar ou nao (Taylor, 1966). Ao alçar voo e no início 
do vôo a distância, os afídeos são fortemente orientados para 
a luz brilhante, especialmente azul, mudando esta preferência 
durante o vôo, do azul para o amarelo, quando então se dirigem 
do céu para o solo (Leuis e Siddorn, 1972).

Eastop (1955) notou ser a presença do sol favorjá 
vel a atração de determinados afídeos para armadilhas amare­
las. Mudanças na intensidade luminosa em diferentes partes do 
campo ou ao redor das plantas, particularmente arbustos, po­
dem afetar a atividade dos afídeos, sua alimentação e reprodij 
ção, ao afetar o crescimento das plantas (Lewis e Siddorn,
1972).

D. ARMADILHAS PARA AMOSTRAGEM D£ AFÍDEOS E PREDADORES

Moericke*(1951) descreveu a armadilha amarela de 
água para atração e captura de afídeos. 0 uso destas é basea­
do no fato de que os afídeos são atraídos principalmente para 
a cor amarela, fato este provado por Moericke (1949, 1950), 
quando submeteu o afídeo M_. persicae áptero à luz monocromáti_ 
ca, verificando que este era atraído para as cores de ondas
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longas (vermelho, laranja, amarelo e verde) !e 5G0 a 7SG mu, ao 
contrário das cores de ondas curtas (violeta, púrpura e azul) 
com menos de 500 mu; Estas passaram a ser usadas por inúmeros 
pesquisadores cara determinar a fauna afidolúgica da região, 
as epocas de maior abundância de afideos e a sua possível re­
lação com fatores biológicos e climáticos (Eastop, 1955; Heath 
cote, 1958; Southuocd, 1966; Costa e Leu/is, 1967; Leonard, 
1972; A 1Brook, 1973).

As armadilhas- terrestres são comumente usadas pa­
ra capturar insetos ativos na superfície do solo, especialmen­
te Carabidae. Estas armadilhas consistem normalmente de um re­
cipiente enterrado no solo para que os insetos que aí transi­
tam nela caiam (Smart, 1962; Southwood, 1966). Apesar de não 
fornecerem medidas absolutas, dao informações úteis do ritmo 
diário de atividade, insidência e dispersão de uma espécie em 
um tipo de vegetação (Southiuood, 1966; Critchley, 1972).
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II - MATERIAIS E MÉTODOS 

A » LOCAL DA EXPERIMENTAÇÃO

Os experimentos foram realizados no período de o_u 
tubro de 1972 a maio de 1973 no Instituto de Pesquisas Agrope­
cuárias Meridional (IPEAME), Km 19 da Estrada da Ribeira, Muni 
cípio de Colombo, Paraná, localizado a 900 m de altitude, 252 
25' 04" de latitude sul e 492 14« 30" de longitude oeste (Maack, 
1968).

B. OPERAÇÕES CULTURAIS

A area cedida tinha 2.144 m^ e situava-se numa.e- 
levação de terreno pouco acentuada com ligeiro declive, em cam 
po aberto, dividida em quatro talhões, cada um com oito parce­
las, perfazendo um total de 32 parcelas de 60 m2 cada (Fig. l).

Foram plantadas as seguintes hortícolas: abobri- 
nha, alface, couve-flor, feijão, pepino, pimentão, tomate e be 
rinjela, com quatro parcelas para cada tipo de hortícola. 120 
plantas foram dispostas em cada parcela em oito fileiras de 15 
plantas, sendo a distância entre fileiras de 1,00 m e de 0,50 
m entre as plantas (Foto l).

0 presente trabalho analisa as plantações de:
a) couve-flor (Brassica oleracea var. botrytis 

Linnaeus)
variedade Piracicaba precoce n2 1

b) berinjela (Soianum melonqena Linnaeus) 
variedade Roxa redonda

c) feijão (Pnaseolus vulgaris Linnaeus) 
variedade Preto brilhante

d) alface (Lactuca sativa Linnaeus) 
variedade Repolhuda das quatro estações
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Fig. I. Plano do experimento com parcelas de couve-flor, berinjela, 
feijão e alface (Out. 72 a Mai. -73).
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As demais hortícolas fazem parte de outro traba 
lho de pesquisa.

No dia 27 de outubro realizou-se a semeadura, 
sendo a do feijão efetuada diretamente no campo e as demais 
am canteiros. A repicagem da alface realizou-se a 4 de dezeni 
bro e a de berinjela e couve-flor a 5 de dezembro.

C. AMOSTRAGEM DOS INSETOS NAS PLANTAS

As contagens dos afídeos e predadores foram rea 
lizadas uma vez por semana. As plantas eram escolhidas ao a- 
caso, sendo examinadas seis plantas por parcela, uma de cei 
da fileira, num total de 24 plantas por hortíccla. As filei­
ras laterais bem como a primeira e última plantas de cada fi 
leira foram desprezadas.

Foram observados os seguintes insetos:
a) Aphididae: anotaram-se todas as espécies que 

ocorrem nas plantas bem como seus diferentes 
estágios (ninfas, adultos ápteros e adultos 
alados).

b) Syrphidae: foram observados os diferentes e_s 
tágios.

c) Coccinellidae: foram observadas as diversas 
espécies em seus diferentes estágios.

D. ARMADILHAS

Foram instaladas nos talhões centrais as armadi_ 
lhas, uma de água e duas de solo por parcela, sendo as de á- 
gua instaladas no dia 30 de outubro e as de solo no dia 8 de 
dezembro (Foto 2).

1 • Armadilhas Amarelas de Agua

Estas armadilhas foram instaladas com a finali­
dade de capturar afídeos alados e seus inimigos naturais uoa 
dores.



-26-

Armadilhas amarelas de água (Moericke, 1951) fei­
tas com formas de alumínio (Alumínio Econômico nS 24) com 24 
cm de diâmetro e 7 cm de profundidade, foram instaladas sobre 
estacas de bambu no centro das parcelas. Internamente foram pin 
tadas de amarelo (esmalte sintético "Wandalux-brilhante" n^ 
675) e externamente de marron para evitar os reflexos. A altij 
ra das armadilhas variou de acordo com a altura das plantas, 
sendo estas nas parcelas de berinjela a 45 cm do solo e nas d_e 
mais a 25 cm do solo. Foram preenchidas até 2/3 de seu volume 
com água, adicionadas gotas de detergente para diminuir a ten­
são superficial da água, facilitando a imersão dos insetos, e 
solução de formol a 1% para conservação dos insetos capturados. 
0 conteúdo era renovado três vezes por semana por ocasião das 
coletas. Os insetos capturados foram conservados em álcool; os 
Aphididae, Syrphidae, Coccinellidae e Carabidae foram separa­
dos dos restantes de cada amoscra, sendo os Aphididae conserva 
dos em álcool 35% e os outros insetos em álcool 70/£, para pos­
terior identificação.

2. Armadilnas terrestres

As armadilhas terrestres foram instaladas latera_l 
mente âs armadilhas de água, a dois metros de distância, com a 
finalidade de capturar insetos atives na superfície do’ solo, 
tais como Carabidae e Coccinellidae (Foto 3).

As armadilhas terrestres constituíam em dois co - 
pos de iogurte (marca "Batavo", fabricados pela "Brasholanda", 
Curitiba, PR.) do mesmo tamanho (6,5 cm de altura e 5,5 - 7,5 
cm de diâmetros de fundo e boca respectivamente), embutidos no 
chão, com a boca do copo inferior um pouco abaixo do nível do 
solo e a boca do outro ao nível do solo. A armadilha era prote 
gida da chuva por uma placa de Petri de 10 cm de diâmetro, su­
portada por uma armação de arame fixada no copo superior que I 
removível para facilitar a coleta dos insetos. 0 copo superior 
preenchido até l/4 de seu volume com solução de formol a 1% 
com a finalidade de conservar os insetos, evitando o canibalis 
mo. 0 conteúdo era substituido semanalmente por ocasião das C£ 
letas. Os insetos capturados eram recolhidos e conservados em 
álcool 70/o, sendo os Carabidae e Coccinellidae separados para 
posterior montagem e identificação.



. DADOS METEREOLÓGICOS

Registraram—se diariamente os dados metereológi— 
-2 referentes a precipitações pluviometricas s temperatura má 
'ima e mínima, que foram obtidos na Estação Metereológica da 
'itação Experimental do IPEAME, situada aproximadamente a 400 
• dos experimentos.
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III - RESULTADOS

COUl/E-FLOR

a) APHIDIDAE

Populações na couve-flor

A população de afídeos foi baixa, sendo encontra­
das as seguintes espécies:
i) J3. brassicae: normalmente foram observados em colônias 

na parte interna e basal das folhas. Foi o afídeo mais 
abundante durante todo o período de contagem, encontrado 
desde a primeira contagem. 0 número máximo foi observado 
em fins de dezembro, quando as plantas em estágio vegeta 
tivo apresentavam em média 18 cm ae altura, ou seja qua­
tro semanas antes do início do período reprodutivo, Ain­
da no final de janeiro houve novo aumento populacional, 
não atingindo porém, as proporções do primeiro (Fig0 2a). 

ii) PI. persicae: fcram observados tanto no lado interno como 
externo das folhas, normalmente isolados. Somente no dia 
13 de dezembro foi encontrado mais de um exemplar por 
planta (Tabela l)» 

ii) L_. ery si mi: durante todo c período foram observados so­
mente 27 exemplares nas plantas (Tabela 2).

Capturas em armadilhas de água

i) _8. brassicae: foram capturados apenas dois alados duran­
te todo o período de coletas (Apêndice l). 

ii) M. persicae: ocorreram 28 alados aurante todo o período, 
concentrando-se a maior parte em dezembro e primeira quin 
zena de jan-eiro (Apêndica l).

ii) J_. erysimi: foram capturados 57 alados durante todo o p_e 
ríodo de coletas, dos quais 26 são do dia 6 de dezembro, 
um dia após a repicagem das plantas de couve-flor (Apên­
dice l).

iv) M_. euphorbiae: coletou-se 60 alados durante todo o perío 
do, ocorrendo 24 no dia 6 de dezembro, portanto um dia 
após a repicagem das plantas (Apêndice l).
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v) outros: além dos afídeos acima citados ocorreram as seguin 
tes espécies:

Capitophorus hippophaes (Walker, 1849)
Disaphis sp.
Hyperomyzus lectucae (Linnaeus, 1758)
Macrosipnum avenae (Fabricius, 1794)
Aphis gossypii Glover, 1877 
Aphis spiraecola Patch, 1914 
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907)
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856)
Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758)
Rhopalosiphum rufiabdominalis (Sasaki, 1889)
Geoica sp.

TABELA 1. Numero de adultos alados (Ad. al.) , adultos ápteros
(Ad . ap.) e ninfas de M_. persicae em 24 plantas de
couve-flor (13 de dezembro de 1972 a 7 de fevereiro
de 1973).

Datas de 
amostra­
gem

Dez. Oan. Fev.
13 20 28 05 10 18 24 31 07 TOTAL

Ad. al. 3 4 1 0 0 0 0 0 0 8
Ad. ap. 0 0 6 3 2 0 2 0 1 14
ninfas 22 4 5 4 0 0 3 2 1 41

TOTAL 25 8 12 7 2 0 5 2 2 63

TABELA 2. Numero de adultos alados (Ad. al.), adultos ápteros
(Ad. ap.) e ninfas de _L0 erysimi em 24 plantas de
couve-flor (13 de dezembro de 1972 a 31 de janeiro
de 1973).

Datas de 
amostra­
gem

Dez. Jan.

13 20 28 05 10 18 24 31 TOTAL

Ad. al. 0 2 10 0 0 3 3 2 20
Ad. ap. 0 1 2 0 0 0 0 0 3
ninfas 0 1 3 0 0 0 0 0 4

TOTAL' 0 4  15 0 0 3 3 2  27
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A) B. brasaicae 

o ALADOS 

• ÁPTEROS 

(NAS PLANTAS)

P) SYRPHIDAE 
Ovos

C) SYRPHIDAE 
Adultos (AA)

D) COCCINELLIOAE 
Oves

t ) CQCCINELl.i DAí: 
Adultas (AT)

f ; carabidal 
Adultos (A '

10 20 | 10 2ü I 10 20 1
Dez* 3an. f ev*

umero de B̂. brassicae e predadores eu «cultura de couv» • r ** 
madilhas de agua (AA) e terrestres (AT) (1 dez« 19 7*’ 1 * '5 ' ,v 

v . 1973).
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b) PREDADORES

i. Syrphidae

i) Populações na couve-flor
Os ovos de Syrphidae observados eram brancos com 

distribuição isolada na superfície inferior da folha, 
frequentemente proximos as suas margens. Estavam comumejn 
te presentes em folhas infestadas com afídeos, mas não 
necessariamente próximos a eles. 0 número máximo de ovos 
foi registrado na segunda quinzena de dezembro (Fig. 2b).

ii) Capturas em armadilhas de água
Durante todo o período foram capturados 32 adul­

tos de Toxomerus sp. e um adulto de fllloqrapta sp. (Fig. 
2c, Apêndice 2).

2. Coccine llidae

i) Popu lações na couve-flor
Os ovos •foram observados tanto na face interna co

mo externa das folhas e as vezes próx imos aos af ídeos.
Eram amarelos e agrupados, carac terí stica dos Coccinelli^
dae. 0 núme ro máximo foi observado no f inal de janeiro
(Fig . 2d) .

ii) Capt uras em armadilhas terrestre s
Os segu intes Coccinellida e for QÍT1 Captu rados:

E . connexa 40 adul tos e 9 larvas
Coleomeqilla quadrifasciata
(Schoenherr, 1808) 2 adultos (Foto 4)
£* sanquinea 4 adultos e 2 larvas

A concentração máxima de adultos e larvas captura 
dos registrou-se em fins de janeiro (Fig. 2e , Tabela 3).
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iii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados os seguintes Coccinellidae adul­

tos (Tabela 3):
E_. connexa 2
C.. quadrifasciata 2
_C. sanquinea 3

I ABEL A 3_. Numero de Coccinellidae adultos capturados em quatro 
armadilhas terrestres (AT) e duas de água (AA ) em 
cultura de couve-flor (15 de dezembro 1972 a 26 de 
fevereiro de 1973).

Datas de 
amostra­
gem

E. i 
AT

sonnexa
AA

C .quadr 
AT

ifasciata 
AA

C o sanquinea 
AT AA

TOTAL
AT AA

15.12 1 0 0 0 0 0 1 0
20.12 2 0 0 0 0 0 2 0
25.12 0 0 0 0 0 0 ’ 0 0
01.01 2 0 0 0 2 0 4 0
09.01 3 0 0 0 0 0 3 0
15.01 2 1 0 0 0 0 2 1
22.01 8 r.o 0 i x 1 9 2
29.01 14 0 1 0 1 2 16 2
06.02 8 1 0 0 0 0 8 1
12.02 0 0 0 0 0 • 0 D 0
19.02 0 0 1 1 0 c 1 1
26.02 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 40 2 2 2 4 3 46 7

3. Carabidae

i) Capturas em armadilhas terrestres
Foram capturados os seguintes Carabidae adultos, 

cuja a concentração máxima ocorreu em princípio de fev_e 
reiro (Fig. 2f, Tabela 4, Apêndice 3):
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Meqacephala sp. 8
Cicindela sp. 34
Tribo Pterostichini 4
Tribo Harpalini 1
Polpochila sp. 7
Lebia sp. 7

ii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados os seguintes Carabidae (Tabela 4, 

Apêndice 3):
Cicindela sp. 2
Tribo Pterostichini 4 .
Polpochila sp. 2
Lebia sp. 6

TABELA _4. Numero de Carabidae adultos capturados em quatro a_r 
madilhas terrestres (AT) e duas de água (AA) em cul 
tura de couve-flor (15 de dezembro de 1972 a 26 de 
fevereiro de 1973).

Datas de 
amostra­
gem

Dez. ■Jan. Fev.
TOTAL15 20 25 01 09 15 22 29 06 12 19 26

AT 2 0 0 0 2 3 2 5 37 8 1 1 61
AA 2 0 0 0 2 1 0 2 4 3 0 0 14

TOTAL 4 0 0 0 4 4 2 7 41 11 1 1 75

B. BERINJELA

a) APHIDIDAE

Populações na berin jela
Foram encontradas as seguintes espécies nas plan­

tas :
i) M_. euphorbiae: foram observados agrupados ou isoladamen-
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te na parte inferior da folha. Foi o afídeo mais abundan_ 
te durante todo o período de contagem, com número máximo 
registrado no inicio de fevereiro, quando as plantas em 
estágio vegetativo apresentavam em média 20 cm de altura. 
Poucos dias apos este numero caiu acentuadamente, regis- 
trando-se outro aumenta populacional considerável em mea 
dos de abril, quando as plantas já produziam frutos (Fig. 
3a).

ii) M. persicae: foram observados 136 exemplares durante to­
do o período de contagem (Tabela 5).

iii) L.. erysimi; durante todo o período de contagem foram ob­
servados 56 alados (Tabela 5).

iv) A_. qossypii; foram observados 48 exemplares durante todo
o período de contagem (Tabela 5).

2. Capturas em armadilhas de água
i) M. euphorbiae: ocorreram 50 alados durante o período de

coletas, concentrando-se a maior parte em dezembro e
primeira quinzena de janeiro (Apêndice 4).

ii) persicae: coletaram-se 25 al3dos em todo o período, 
com concentração na segunda quinzena de março e primei­
ra de abril (Apêndice 4).

iii) L.. erysimi: foram capturados 19 alados em todo o perío­
do de coletas, principalmente em dezembro (Apêndice 4).

iv) _A. qossyoii: foram capturados durante todo o períooo a-
penas três alados (Apêndice 4).

v) outros: além dos afídeos acima citados, ocorreram as se 
guintes espécies:

Metopolcohium dirhodum (l-ialker, 1849)
Aulacorthum solani (Kaltenbach, 1343)
Capitophorus hippopnaes (Walker, 1852)
Disaphis sp.
Hyperomyzus lactucae (Linnaeus, 1758)
Picturaphis sp.
Fiacrosiphum avenae (Fabncius, 1794)
Aphis qossyoii Glover, 1877 

Aphis spiraecola Patch, 1914 
Tcxoptera citricida (Kirkaloy, 19G7)
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856)
Rhopalosiphum pádi (Linnaeus, 1758)
Rhopalosiphum rufiabdominalis (Sasaki, 1889) 
Schizaphis qraminum (Ronüani, 1852)



TABELA 5,. NÚmero de adultos alados (AL), adultos ápteros (AP) 
e ninfas (l\!l) de M. persicae. L.. erysimi e A_. qossy- 
P ü  24 plantas de berinjela (16 de dezembro de 
1972 a 12 de maio de 1973).

Datas de 
amostra­ M. persicae L. erysimi A. gossyqii
gem AL AP NI AL AP NI AL AP NI

16.12 0 0 0 8 0 0 0 2 4
22.12 0 0 0 4 0 0 0 0 0
29.12 0 0 o- 6 0 0 0 0 0
06.01 2 2 6 2 0 0 2 0 2
12.01 0 2 10 2 0 0 0 0 0
18.01 0 0 6 8 0 0 0 0 2
26.01 2 0 8 4 0 0 0 2 4
02.02 2 2 6 4 0 0 0 0 0
09.02 0 4 12 0 0 0 0 0 0
16.02 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21.02 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28.02 0 0 0 0 0 0 0 0 0
07.03 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14.03 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21.03 4 2 8 6 0 0 2 2 8
28.03 2 6 12 0 0 0 0 2 4
01.04 2 2 10 4 0 ü 2 0 10
07.04 2 0 6 0 0 0 0 0 0
13.D4 0 0 4 6 0 0 0 0 0
21.04 2 0 8 2 0 0 0 0 0
28.04 0 0 0 0 0 0 0 0 0
06.05 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12.05 0 0 2 0 0 0 0 0 0

TOTAL 18 20 98 56 0 0 6 8 34



îg. 3. Numero de M. euphorbiae e predadores em cultura de berinjela e armadilhas 
de água (AA) e terrestres (AT) (1 dez. 1972 a 16 mai. 1973),
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b) PREDADORES

1. Syrphidae

i) Populações na berin jela
Os ovos eram brancos, normalmente dispostos isola 

damente na superfície inferior da folha, frequentemente 
próximos as margens. Estavam ccmumente em folhas infesta 
das com afídeos, mas nao necessariamente próximos a eles. 
Encontrou-se o número máximo de ovos em fins de janeiro 
e fins de março (Fig. 3b).

Eapturas em armadilhas de agua
Durante todo o período foram capturados 15 adul­

tos de Alloqrapta sp. (Apêndice 5, Fig. 3c).

2. Coccinellidae

i) Populações na berin,jela
Os ovos observados tanto na superfície superior 

como inferior das folhas, normalmente próximos aos afí­
deos, eram amarelos e agrupados. 0 número máximo foi oo_ 
servado na primeira quinzena de fevereiro (Fig. 3d).

Eapturas em armadilhas terrestres
Foram capturados os seguintes Coccinellidae du­

rante todo o período (Fig. 3b, Tabela 6):
_E. connexa 35 adultos
£• sanquinea 2 adultos

iii) Capturas em armadilhas de água
Durante todo o período de coletas foram captura­

dos os seguintes Coccinellidae (Tabela 6):
_E. connexa 5 adultos
Ç. sanquinea 2 adultos
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TASELA 6_. Numero de Coccinellidae adultos capturados em quatro 
armadilhas terrestres (AT) e duas de água (A A) em cul 
tura de berinjela (15 de dezembro de 1972 a 12 de 
maio de 1973).

Datas de 
amostra­ E. connexa ç. sanquinea TOTAL
gem AT AA AT AA AT AA

15.12 1 0 0 0 1 0
20.12 2 0 0 0 2 0
25.12 0 0 0 0 0 0
01.01 1 1 0 0 1 1
09.01 0 0 0 0 0 0
15.01 3 1 0 0 3 1
22.01 1 0 0 0 1 0
29.01 0 0 0 0 0 0
06.02 6 0 0 0 6 0
12.02 0 0 0 0 0 0
19.02 3 0 0 0 3 0
26.02 0 0 0 0 0 0
02.03 2 0 0 0 2 0
07.03 1 1 0 0 1 1
14.03 1 0 0 0 1 0
21.03 0 0 0 0 0 0
28.03 0 0 0 0 0 0
04.04 1 0 1 0 2 0
11.04 7 2 0 2 7 4
18.04 1 0 1 0 2 0
25.04 3 0 0 0 3 0
02.05 0 0 0 0 0 0
06.05 2 0 0 0 2 0
12.05 0 0 0 0 0 0

TOTAL 35 5 2 2 37 7
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}. Carabidae

i) Capturas em armadilhas terrestres
Foram capturados os seguintes Carabidae adul 

tos, cuja concentração máxima ocorreu em princípios de fe 
v/ereiro (Fig. 3f, Tabela 7, Apêndice 6):

Meqacephala sp. 22
Cicindeia sp. 34
Calosoma qranulatum Perty, 1830 4
Tribo Pterostichini 11
Tribo Harpalini 12
Polpochila sp0 11
Lebia sp. 4
Callida suturalis Dejean, 1831 1
Galerita melanarthra Chandoir, 1869 1
Brachinus sp. 2

ii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados os seguintes Carabidae adultos (Ta 

bela,7, Apêndice 7):
Tribo Pterostichini 11
Polpochila sp. 1
Tribo Harpalini 2
Lebia sp. 3
Tribo Ctenodactylini 2

TASELA 1_, Numero de Carabidae adultos capturados em quatro arma 
dilhas terrestres (AT) e duas de água (AA) em cultura 
de berinjela (15 de dezembro de 1572 a 12 de maio de
1973).

DATA AT AA TOT. DATA AT AA TOT. DATA AT AA TOT.

15.12 2 1 3 06.02 30 3 33 28.03 1 0 1
20.12 2 0 2 12.02 6 3 9 04.04 1 0 1
25.12 2 0 2 19.02 3 0 3 11.04 1 0 T1
01.01 7 3 10 '26.02 13 2 15 18.04 I 0 ]_
09.01 7 4 11 02.03 6 9 25.04 1 0 i
15.01 2 0 2 07.03 5 0 5 02.05 0 0 ü
22.01 5 0 5 14.03 1 0 1 06.05 0 0 0
29.01 2 0 2 21.03 4 0 4 12.05 0 0 G

TOTAL 102 19 121



C. FEIuffO

a) APHIDIDAE

1. Populações no fei -jao
Foram encontrados as seguintes espécies de afídeos 

nas plantas:
i) jA. qossypii: foi o afídeo mais abundante durante todo o 

período de contagem. Foram observjados normalmente na su 
perfície inferior das folhas. 0 número máximo foi obser­
vado em meados de dezembro (quando as plantas em estágio 
vegetativo, apresentavam em média 30 cm de altura), cain 
do alguns dias após. Em fins de janeiro, já no estágio 
reprodutivo, quando as plantas alcançavam em média 45 cm 
de altura, registrou-se novo aumento populacional (Fig.4a). 

ü.) ü» euphorbiae: foram observados 96 exemplares, cuja con­
centração evidenciou-se na segunda quinzena de dezembro 
(Tabela 8).

iii) j_. ery simi: observaram-se 16 adultos alados durante todo 
o período de contagem (Tabela 9).

iv) Disaphis sp.: foi observado um adulto alado no dia 16 de 
dezembro.

v) Picturaphis sp.: foram observados no dia 16 de dezembro 
cinco adultos ápteros.

TABELA 8. Numero de adultos alados (Ad. al. ), adultos ápteros
(Ad.ap .) e ninfas de M

• 1 m euphorbiae em 24 plantas de
feijão (9 de dezembro de 1972 a 2 de fevereiro de
1973).

Datas de Dez. Oan. F ev. TOTALamo s trä­
gem 09 16 22 29 06 12 19 26 02

Ad. al. 1 0 6 4 0 0 1 0 0 12
Ad. ap. 6 9 3 3 0 0 2 0 0 23
Ninfas 11 10 9 6 5 3 7 3 0 62

TOTAL 18 27 18 13 5 3 10 3 0 97



= 41-

3 3 ELA - 9. Numero de adultos alados (Ad. Al.) de L . erysimi em
24 plantas de feijão (9 de dezembro de 1972 a 2 de
fevereiro de 1973).

Oatas de 
a"cstra— 
•an

Dez. 3an. Fev. TOTAL
09 16 22 29 06 12 19 26 02

Ad. al. 2 3 2 0 1 3 2 3 0 16

2. Capturas em armadilhas de áqua
Foram capturados sete alados de A_. qossypii, 12 de

M. euphorbiae, cinco de j_, erysimi e nove de M. persicae
(Apêndice 8). Além destes ocorreram as seguintes espécies:

Aulacorthum solani (Kaltenbach, 1343)
Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 1758)
Capitophorus hippophaes (Walker, 1852)
Dactynotus (Lambersius) sp.
Dactynotus sp.
Disaphis sp.
Hyperomyzus lactucae (Linnaeus, 1758)
Picturapnis sp„
Macrosiçhum avenae (Fabricius, 1794)
Aphis craccivora Koch, 1854 
Aphis spiraecola Patch, 1914 
Aphis (Protaphis) sp.
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907)
Rhopalosiphum maidls (Fitch, 1856)
Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758)

b) PREDADORES

1. Syrphidae

i) Populações no f ei .ião
Encontrou-se o número máximo de ovos de Syrphidae 

no início de fevereiro (Fig. 4b) e estavam comumente em 
folhas que apresentavam afídeos.

ii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados 29 adultos de Toxomerus sp. e um 

adulto de Alloqrapta sp. durante todo o período de'cole 
tas (Fig. 4c, Apêndice 9).
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A) A. gos&ypii 
o Alados 
• Ãpteros

B) SYRPHIDAE 
Ovos

C) SYRPHIDAE 
Adultos (AA)

D) COCCINELLIDAE 
Ovos

E) COCCINELLIDAE 
Adultos (AT)

F) CARABIDAE 
Adultos (AT)

e A. gosaypii e predadores em cultura de feijão e armadilhas de 
(AA) e terrestres (AT) (1 de dez. 1972 a 26 de fev. 1973)-
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'o.-cinellidae

•;) Populações no f ei ião
Os ouos obseruados se encontrauam tanto na parte su 

perior como inferior das folhas. 0 número máximo regis­
trou-se em meados de janeiro (Fig. 4d, Tabela 10).

- -) 0apturas em armadilhas terrestres
Os seguintes Coccinellidae foram capturados:
Z. connexa 22 adultos
£• sánquinea 2 adultos

A concentração maxima registrou—se no oecorrer de 
feuereiro (Fig„ 4e, Tabela 10).

íii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados os seguintes Coccinellidae (Tabe­

la 10):
E.. connexa 2
C_. sanquinea 4

APELA 10. Numero de Coccinellidae adultos capturados em qua­
tro armadilhas terrestres (AT) e duas de água (AA) 
em cultura de feijão (15 de dezembro de 1972 a 26 
de feuereiro de 1973).

-■atas de 
•.r.ostra-
•,em

E. connexa 
AT AA

C. sanquinea 
AT AA

TOTAL 
AT AA

• 5.12 0 0 0 0 0 0
26.12 1 . 1 0 0 1 i
25.12 0 0 0 1 0 1
”1.01 1 0 1 1 2 1
■'5.01 1 0 0 0 1 0
'•5.01 0 1 0 0 0 1
22.01 2 0 c 0 2 0
29.01 3 0 0 0 3 0
-'6.02 3 0 0 2 3 2
2 2.02 5 0 0 0 5 0
29.02 6 0 0 0 6 0
26.02 0 0 1 0 1 0

ÍOTAL 22 2 2 4 24 6
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5. Carabidae

i) Caoturas em armadilhas terrestres
Foram capturados os seguintes Carabidae adultos, 

cuja concentração máxima registrou-se em princípios de 
fevereiro (Fig. 4f, Tabela 11, Apêndice 10);

MeqaceDhala sp. 11
Cicindela sp. 40
Tribo Pterostichini 7
Tribo Harpalini 7
Polpochiia sp* 11
L e b i a s p. 6
Braohinus sp. 3

ii) Capturas em arm. rjj.Ihnu de áoua
Foram capturados os seguintes Cerabidae adultos (Tabe­
la 11, Apêndice 11) :

C i c i n d c x a s p . 4
Tribo Pcern?.iuh;■ 1 4
Tribo Harpalini 1
L c. Li i a s p o 6

TABELA 1.1. Numero de Carabidae adultos capturados em quatro 
armadilhas terrestres (AT) e duas de água (AA) em 
cultura de fr.ijão (15 de dezembro de 1972 a 26 de 
janeiro de 1973).

Datas de
m n o t* o

Dez • Oan • Fev.
amo sira* 
gem 15 20 25 01 09 15 22 29 06 12 19 26 TOTAL

AT 2 2 0 7 9 3 6 4 29 16 1 4 83
AA 2 0 0 1 1 3 1 1 6 0 0 0 15

TOTAL 4 2 0 8 10 6 7 5 35 16 1 4 98



D. ALFACE

a) APHIDIDflE

1. Populações na alface
A população de afídeos foi 

das as seguintes espécies:
i) euphorbiae: foi o afídeo mais 

rante todo o período de contagem 
agrupados como isoladamente na p 
Seu número máximo foi observado 
quando as plantas atingiam em méd 
5a).

ii) FL persicae; o segundo afídeo ma 
seu número máximo foi registrado 
quando as plantas apresentavam e 
(Tabela 12).

iii) L_0 erysimi: foram observados 15 exemplares durante todo 
o período de contagem (Tabela 13).

iv) Nasorbia sp.: observaram-se 14 exemplares no dia 5 de 
janeirOj sendo cinco aaultos ápteros e nove ninfas.

TABELA 12. Número de adultos alados (Ad.al.),' adultos ápteros 
(Ad.ap.) e ninfas de M_. persicae ern cultura de alfa 
ce (13 de dezembro de 1972 a 31 de janeiro de 1973).
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Datas de 
amostra­
gem

Dez. 3an.
TOTAL

13 20 27 05 12 18 25 31

Ad. al. 0 0 0 2 0 0 0 0 2
Ad. ap. 2 3 1 5 1 0 0 0 12
Ninf as 15 44 7 12 3 0 0 1 82

TOTAL 17 47 8 19 4 0 0 1 96

baixa, sendo encon.tra-

abundante na alface du- 
; foram observados tanto 
arte inferior da folha, 
em princípios de janeiro, 
ia 15 cm de altura (Fig.

is abundante na alface, 
em meados de dezembro 

m média 9 cm de altura
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TABELfl 13. Numeío de adultos alados (Ad.al.), adultos ápteros
(Ad.ap.) e ninfas de J_. erysimi em cultura de alfa­
ce (13 de dezembro de 1972 a 31 de janeiro de 1973).

Datas de 
amostra­
gem

Dez. 3an.
TOTAL

13 20 27 05 12 18 25 31

Ad. al. 0 0 0 2 0 0 0 0 2
Ad. ap. 0 0 7 1 0 0 0 0 8
Ninfas 2 1 2 0 • 0 0 0 0 5

TOTAL 2 1 9 ' 3 0 0 0 0 15

2. Capturas em armadilhas de água
Foram capturados 82 alados de M.. euphorbiae, 43 de

persicae e 40 de _L. erysimi (Apêndice 12). Além destes jo
correram as seguintes espécies:

Aulacorthum solani (Kaltenbach, 1843)
Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 1758)
Capitophorus hippopnaes (Walker, 1852)
Dactynotus (Lamcersius; sp.
Disaphis sp.
Hyperornyzus laobucae (Linnaeus, 1758)
Macrosiphum avenae TFabricius, 1794)
Aphis qossygii Glover, 1877 
Aphis spiraecola Patch, 1914 
Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907)
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856)
Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758)
Rhopalosiphum rufiabdominalis (Sasaki, 1889)
Aphis (Pro'tap'his) sp.

b) PREDADORES

1 „ Syrphidae

i) Populações na alface
Os ovos de Syrphidae observados eram brancos, com 

distribuição isolada na superfície inferior das folhas, 
próximos aos afídeos. 0 número máximo de ovos foi regi_s
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A) M. euphorbiae 
O Alados 
• Ãpteros

B) SYRPHIDAE 
Ovos

C) SYRPHIDAE 
Adultos (AA)

D) COCCINELLIDAE 
Ovos

A -

o de M. euphorbiae e predadores em cultura de alface e arma- 
s de ãgua (AA) e terrestres (AT) (1 dez. 1972 a 23 fev. 1973)
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ii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados 34 adultos de Toxomerus sp„ e um 

adulto de Alloqrapta sp., durante todo o período de cole 
tas (Fig. 5c, Apêndice 13).

trado em fins de janeiro (Fig. 5b).

2. Coccinellidae

Os ovos foram obs
como inferior das folha
ximo de ovos registrou-

Captu ras em armadilhas
Foram capturados i
E. connexa
c. quadrifasciata
ç. sanquinea

0 número máximo di
princ ípios de fevereiro

Captu ras em armadilhas i
Foram capturados i

la 14).
E. connexa
c. quadrifasciata
£• sanquinea

26 adultos e 1 larva 
4 adultos 
1 adulto

8 adultos 
5 adultos 
3 adultos

3. Carabidae

i) Capturas em armadilhas terrestres
Foram capturados os seguintes Carabidae adultos
fleqacephala sp. 13
Cicindela sp. 18
C. qranulatum 1
Tritjo Pterostichini 10
Tribo Harpalini 5
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Polpochila sp. 7
Lebia sp. 16
_G. melanarthra 1
Brachinus sp. 10

A concentração máxima ocorreu em princípios de fe­
vereiro (Fig. 5f, Tabela 15, Apêndice 14).

ii) Capturas em armadilhas de água
Foram capturados adultos dos seguintes Carabidae 

(Tabela, 15, Apêndice 15):
Cicindela sp. 3
Tribo Pterostichini 8
Tribo Harpalini 1
Lebia sp. 19
Brachinus sp. 2

TABELA 14. Numero de Coccinellidae adultos capturados em qua­
tro armadilhas terrestres (AT) e duas de água (AA) 
em cultura de alface (15 de dezembro de 1972 a 19 • 
de fevereiro de 1973).

Datas de 
amostra­
gem

E.connexa C, 
AT AA

.quadrifasciata C.sanquinea 
AT AA AT AA

TOTAL 
AT AA

15.12 0 1 0 1 0 0 0 2
20.12 1 1 1 0 0 0 2 1
25.12 0 0 0 0 0 0 0 0
01.01 0 0 •0 0 0 0 0 0
09.01 0 0 0 0 0 0 0 0
15.01 4 1 2 2 0 0 6 3
22.01 6 1 1 2 0 1 7 4
29.01 4 1 0 0 0 1 4 2
06.02 7 1 0 0 1 1 8 2
12.02 0 0 0 0 0 0 0 0
19.02 4 2 0 0 0 0 4 2

TOTAL 26 8 4 5 1 3 31 16
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jA9£LA 15. Numero de Carabidae adultos capturados em quatro a£ 
madilhas terrestres (AT) e duas de água (AA) em cul 
tura de alface (15 de dezembro de 1972 a 26 de feve 
reiro de 1973).•

Datas de 
lírios fcra-

Dez. Oan. Fev.

15 20 25 01 09 15 22 29 06 12 19 26 TOTAL

-í 0 1 2 2 4 16 10 4 25 5 5 7 81
•n A 0 0 1 2 0 5 10 3 5 2 3 2 33

TOTAL 0 1 3 4 4 21 20 7 30 7 8 9 114

i n f l u£ncia dos f a t o r e s c l i m á t i c o s

a) POPULAÇÕES nas p l a n t a s

CQUUE-FLQR

-) Temperatura
No período em que se registrou o numero máximo de 

cfídeos a temperatura oscilou entre 12 sç e 22QC. Com o aumen­
to da temperatura na primeira quinzena de janeiro, acima de 28
*C, houve queda da população oe _B. brassicae (Fig. 6, Apêndice 
tó).

-i) Precipitação
Durante a época em que se observou o número máximo 

de EJ. brassicae, isto é, no início das contagens, na segunda 
quinzena até o final de dezembro, choveu dois dias ultrapassajn 
oo os 20 mm. Nestas ocasiões registrou-se leve declínio na p£ 
oulação afídica (Fig. 6, Apêndice 16).

Em princípios de janeiro, durante a época chuvosa, 
ocorreu queda de população afídica que se manteve baixa até
fins de janeiro, ultrapassando a um afídeo por planta. Com o
cessar das chuvas houve novo aumento populacional, vindo a ca­
ir novamente em meados de fevereiro.
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— • krass i cae 

o ALADOS
• Apteros

Fig. 6. Nuniero de JB. brassicae por 10 plantas de couve-flor, tempera-
tura e precipitação (13 dez. 1972 a 15 fev. 1973).
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2. BERINJELA

i) Temperatura
Em fins de janeiro quando ocorreu aumento populacioi

->al significativo a temperatura manteve-se entre 17SC e 272C
(fig. 7, Apêndice 16). Nos primeiros dias de fevereiro, quando 
o número de euphorbiae era máximo, as médias de temperatura 
se mantiveram entre 162C e 282C.

Houve uma brusca queda na população afídica em fins 
de fevereiro quando a temperatura atingiu sua máxima (30BC). Em 
fins de abril, quando a temperatura esteve entre 14BC e 262 C re 
gistrou-se um novo aumento populacional. Este caiu paulatiname_n 
te com a queda da temperatura em princípios de maio (122 e 202C).
0 número de afídeos atingiu seu ponto zero quando a temperatura
mínima baixou a 22C em meados de maio.

ii) Precipitação
Durante a época chuvosa que foi até o dia 26 de ja­

neiro os afídeos nunca ultrapassaram a 4,3 por planta (Fig. 7).
Do dia 26 de janeiro até 12 de fevereiro choveu apenas duas ve­
zes, não ultrapassando a 10 mm, atingindo os euphorbiae nes­
ta época seu número máximo, para depois cair e atingir seu pon­
to zero apos uma semana de chuva.

0 número de afídeos subiu novamente em meados de 
março, mas apos quatro dias de chuvas caiu de novo.

Em fins de abril, época de poucas precipitações hou 
ve um novo aumento populacional.

3. f e i j Ko

i) Temperatura
Em meados de dezembro quando 

máximo de A_. qossypii a temperatura estev 
Com o aumento da temperatura em fins de d 
neiro a popualçao afídica caiu. Novamente 
quando a temperatura oscilou entre 172C e 
to populacional (Fig. 8).

ii) Precipitação
As precipitações ocorridas na

se registrou o número 
e entre 122C e 23BC. 
ezembro e início de j_a 
em fins de janeiro 
252C houve novo aumen

segunda quinzena de
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Pig. 7. Numero de M. euphorbiae por 10 plantas de berinjela, temperatura e precipita­
ção (16 dez. 1972 a 16 mai. 1973).
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. rornbro coincidiram com a diminuição de Au qossypii que se man 
. je assim até o final da época chuvosa, nunca ultrapassando a
atro afídeos por planta (Fig. 8).

Em fins de janeiro quando cessaram as precipitações
aave novo aumento populacional.

ALFACE

:) Temperatura
Em princípios de dezembro quando a temperatura mín_i

na atingiu 122C a alface não apresentava mais de um _M. euphor-
uae por planta (Fig. 9).

A população de M_. euphorbiae máxima ocorreu em fins 
de dezembro e princípios de janeiro, quando a temperatura este­
ve entre 162C e 2 8 2 C .

ii) Precipitação
Sendo a população de Mu euphorbiae na alface bastan_ 

te baixa, nunca ultrapassanoo a 4,7 afídeos por planta durante 
todo o período chuvoso., durante esta época a população não vari 
ou muito, caindo ao seu ponto zero em meados de janeiro. Um n£ 
vc aumnnto populacional, porém pouco significativo, ocorreu em 
fins de janeiro e início de fevereiro quando as precipitações 
foram poucas (Fig. 9).

b) CAPTURAS MAS ARMADI LHAS DE flCUA

Do início de dezembro até o final de fevereiro, 
quando houve armadilhas em todas as culturas, capturou-se um nú 
mero de afídeos semelhante em cada armadilha, sendo números re­
lativamente altos em dezembro e princípios de fevereiro (Fig. 
10) .

1. Temperatura
Em meados de dezembro,quando a temperatura mínima 

baixou a 122C^ houve queda do número de afídeos capturados nas 
quatro culturas, mantendo-se baixa até meados de janeiro quando
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C) SYRPHIDAE 
Adultos (AA)

D) COCCINELLIDAE

E) COCCINELLIDAE 
Adultos (AT)

F) CARABIDAE 
Adultos (AT)

T" " — 1"
10 20 
Fev.

•u..„erc òc .v. eitphorbiae e predadores em cultura de alface e arma­
dilhas de ãgua (AA) e terrestres (AT) (1 dez. 1972 a 23 fev. 1973)



Berinjela

10. Numero de afídeos alados capturados por armadilha de ãgua nas culturas de 
couve-flor, berinjela, feijão e alface (1 dez. 1972 a 16 mai. 1973).
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a temperatura mínima era inferior a 162C. Em fins de janeiro e 
princípios de fevereiro, quando a temperatura esteve entre 16 
SC e 282C houve aumento de capturas nas quatro culturas. Em 
princípios de fevereiro com o aumento da temperatura acima de 
282C houve queda das capturas de afídeos, o mesmo ocorrendo em 
fins de fevereiro (Figs. 11, 12, 13, 14).

Em fins de março e princípios de abril quando a
temperatura oscilou entre 162C e 262C, registrou-se o núrnero 
máximo de afídeos capturados nas armadilhas de água na cultura 
de berinjela (Fig. 12).

Em fins de abril e princípio de maio houve quedas 
bruscas de temperatura e uma diminuição do número de afídeos 
capturados. No final da primeira quinzena de maio, quanao ocor
reram as primeiras geadas e a temperatura caiu a -32C, não fc -
ram capturados mais afídeos.

2. Precipitação
Com as precipitações no início de dezembro o núme­

ro de afídeos capturados manteve-se baixo. Cessando as chuvas, 
houve um ligeiro aumento do número de afídeos capturados em
todas as culturas (Fig. 11, 12, 13, 14).

No período chuvoso que foi de meados de dezembro a 
té fins de janeiro, o número de afídeos capturados manteve-se 
baixo em todas as culturas, nunca ultrapassando a 20 afídeos 
por armadilha.

Com o cessar das chuvas no final de janeiro e du­
rante quase toda a primeira quinzena de fevereiro houve aumen­
to das capturas, atingindo o número máximo nas culturas de coij 
ve-flor, feijão e alface.

Em princípios de março quando se registrou a mais 
acentuada precipitação, houve queda brusca das capturas de afí
deos na berinjela. -Apesar das chuvas da segunda quinzena de
março,as capturas foram elevadas. As capturas de afídeos na be 
rinjela foram baixas quando houve uma forte chuva em meados de 
abril.
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40 -
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0 -
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•24 •
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20 t* l!

Dez. Jan. Fev.

Fig. 11. Numero de afídeos alados capturados por armadilha de água na 
cultura de couve-flor, temperatura e precipitação (1 dez. 1972 
a 28 fev. 1973).
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PRECIPITAÇAO (mm)
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LL  r
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Mar.

t r—
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JLL0 I 10
Mai.

12. Níimero de afídeos alados’ capturados por armadilha de água na cultura de
berinjela, temperatura e precipitação (1 dez. 1972 a 16 mai. 1973).
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Fig. 13. Número de afídeos alados capturados por armadilha de água na
cultura de feijão, temperatura e precipitação(1 dez. 1972 a
20 fev. 1973).
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c) CAPTURAS NAS ARMADILHAS TERRESTRES

0 número máximo dos Coccinellidae adultos captur 
dos em armadilhas terrestres foi durante as épocas secas, no 
final de janeiro e inicio de fevereiro, e na cultura de beri 
j.ela durante a primeira quinzena de abril. Somente na cultur 
de feijão foi capturado o maior número de Coccinellidae adul 
tos em meados de fevereiro, durante uma época chuvosa.

A maior ocorrência de Carabidae nas armadilhas t 
restres foi durante a época seca, no início de fevereiro (Fi 
15).

a-

n-
a

eL
g.
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10 mai. 1973).
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I\I - DISCUSSÃO

..gPIDAE

_B. brassicae foi o afídeo mais ocorrente na cultu­
ai de couve-flor, confirmando os dados de Moreira (1921), Bie- 
,,i,ko e Seta (1939), Hughes (1963), Eastop (1966), Zúniga 
• 967), Silv/a e_t a_l. (1968), Smith (1969), Cermeli (1970), Gaji 

i'< Jl.* (1970), Bonnemaison (1971) e Gianotti et ai. (1972).
. o*m deste foram observados nas plantas M_. persicae e poucos
, erysimi, confirmando também os dados obtidos por Bonnemai -
.-;.n (1971).

I\la berinjela ocorreu M.. euphorbiae como o afídeo 
t, ;jí.s abundante, sendo citado pela primeira vez no Brasil para 
.,\ta cultura. M. persicae comumente citado como praga da berin 
ji, 1 a, foi encontrado em número bem menor. Além destes foram ob. 
• ,.;rvados _A. qossypii, confirmando citações de Moreira (1925), 
í ;ua e_t _al_. (1966) e Gianotti e_t a_l. (1972). Como foram encon 

4,/ados somente alados de L_. ery simi na berinjela, podem ser 
í.i,nsiderados visitantes.

Para o feijão o afídeo mais ocorrente foi A.. qossi
confirmando as citações de Moreira (1925), Bertels e Bauc

\>\. (1966) e Silva e_t al. (1968). Além deste registrou-sa nas 
piantas a ocorrência de M_. euphorbiae e Picturaphis sp., este 
último jé citado por Costa e_t al.. (1972) para o feijão. Ocorre 
y ijin ainda formas aladas de L_. ery simi e Disaphis sp., provave_l 
mitrite visitantes. Não houve ocorrência de _G. phaseoli, afídeo 
d a raiz oo feijoeiro.

Para a alface o afídeo mais numeroso foi M. euphor 
I, j ae, confirmando os dados da maioria dos autores (Bertels e
li.tucke, 1966; ZÚniga, 1967; Silva e_t a_l. , 1968; Gallo e_t al. , 
.1770; Anônimo, 1971; Costa et al., 1972). Também foi encontra- 
(j,i M. persicae, porém em número inferior. Além destes ocorre- 
,•11(1) ainda exemplares de L_. ery simi e Nasorbia sp. *, não foram 
,iiicontradas citações para Nasorbia sp. no Brasil.
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Foram observadas formas ápteras nas plantas, apesar 
de terem sido encontrados muito poucos alados de B. brassicae 
em couve-flor e somente dois nas armadilhas de água. Estes ápte 
ros podem ter nascido dos poucos alados que chegaram ãs plantas, 
ou possivelmente de afídeos presentes nas mudas trazidas dos 
canteiros de semeadura no transplante.

Associado a _B. brassicae ocorreu M. persicae, cujo 
número máximo foi observado na primeira quinzena de dezembro, u 
ma semana apos o transplante das mudas, confirmando os dados de 
van Emden et al. (1969).

Alem dos afídeos observados nas pflantas, foram cap­
turados outras espécies nas armadilhas de água, sendo que para 
A_. pisum e R_. padi nao foram encontradas citações para o Brasil. 
As espécies dos afídeos capturados nas armadilhas de água, não 
foram provavelmente atraídos para colonizar as plantas.

De uma maneira geral, ncs períodos .em que se regis­
traram precipitações superiores a 30 mm houve queda da popula­
ção afídica, ou manutençao aesta em níveis baixos. Somente no 
feijão se deu o contrário, na época das precipitações da segun­
da quinzena de janeiro houve um aumento populacional; isto pode 
ser devido aos afídeos estarem protegioos sob as folhas dos fei. 
joeiros. Na couve-flor, oelc faro dos B_. brassicae se alojarem 
na parte interna e basal das folhas, eram protegidos das intem- 
périas.

As precipitações tiveram papel importante na captu­
ra dos afídeos alados em armadilhas de água, sendo que as gran­
des concentrações se verificaram nos períooos não chuvosos, con 
firmando dados citados por Oliveira (1971).

Nas plantas de couve-flor, feijão e alface, as va­
riações de temperatura parecem não ter afetado muito as pcpula; 
ções afídicas, ao passo que na berinjela no final do período, 
ou seja, no final da primeira quinzer.a de maio, as baixas tem­
peraturas acompanhadas de geadas destruiram as plantas e com 
elas os afídeos.

No período em que se registraram as maiores popula 
ções afídicas, a temperatura oscilou entre 12.2C e 2QQC. Tanto 
em temperaturas mais baixas como mais. elevadas houve diminui-
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t>) da população afídica.

As maiores concentrações de afídeos alados captura 
u em armadilhas de água ocorreram quando a temperatura este- 
entre 162C e 289C.

.;:d a d o r e s

l\las quatro culturas ocorreram Syrphidae afidáfagos. 
,t número de Syrphidae adultos capturados foi baixo, nunca ul- 
•. apassando a três por armadilha e por coleta. Não foi observa 

uma época especial para as capturas de Syrphidae, mas no ca 
,_<j da berinjela houve uma menor incidência no final da cultura,
, ;ando as demais já haviam terminado.

Como os ovos não foram identificados, a determina- 
, :-o foi efetuada com os adultos capturados nas armadilhas de já 
..,a. Ocorreram os Syrphidae afidáfagos Toxomerus sp. e Allo- 
■ •apta sp.; nas culturas de couve-flor, feijão e alface houve 
.*:,a predominância de Toxomerus sp. e na berinjela Alloqrapta

A maior ocorrência de uma certa espécie de Syrphi- 
,;;io em uma cultura não é necessariamente determinada pele ní- 
,,-L populacional dos afídeos. £ conheciao que certas espécies 
nu Syrphidae são mais atraídas do que outras espécies para ovi_ 
iicitar perto dos afídeos (Chandler, 1968 b). Parece não se o 

,.aco nesta pesquisa, pois não foi observado maior número de o- 
,,us de Syrphidae em todas as culturas nas épocas de maior odojr 
, fincia dos afídeos.

*

A presença de Alloqrapta sp. na cultura de berinje_ 
ja e a presença de Toxomerus sp. nas outras três culturas, po- 
iluiii ser associados com a altura das armadilhas de água," pois 
rttJ armadilhas instaladas na berinjela eram mais elevadas que 
(,:i das demais culturas. Assim há possibilidades de que Toxome- 
, iio sp. tenha o hábito de voar mais baixo do que Alloqrapta sp.»
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0s mesmos Coccinellidae foram encontrados nas arma 
. te:"estres e também predando afídeos nas plantas. E . con 

r9 • anquinea sao bem conhecidos como predadores (Silva 
.. f 1965), mas sendo a mais abundante E_. connexa. Não fo-

• .'neo n t radas citações para _C. quadrifasciata predanc o afí- 
; r.s Br asil.

0 número de adultos capturados foi baixo, nunca su 
:.sr a quatro por armadilha e por coleta. Mesmo sendo baixo 
ã-ero, - uso de armadilhas terrestres para capturar Cocci- 

llidae é yiável, especialmente considerando a dificuldade de
• tar cor orecisao os Coccinellidae adultos nas plantas, devi 
«-•s tarer em constante movimento e deslocamento rápidos. l\lão
encontrado na literatura o uso de armadilhas terrestres pia

C c c c i n e 11 i d ae.

£ conhecido (Southuiood, 1966) que os dados de cap- 
'.is de insetos em armadilhas terrestres devem ser interpreta 
. com cu.aado, devido o fato da atividade dos insetos a sub- 
:uentemente o número que cai nas armadilhas variar com fato- 
. como a chuva e temperatura. Nesta pesquisa, o maior número 
Ccccine'lidae capturados em armadilhas terrestres foram nas 

-cas não chuvosas, não necessariamente significando ser a é-
• a ce maior abundância dos mesmos. A única excessão se deus 
cultura de feijão; isto possivelmente se deve ao fato da 
tura ser rnuito fechada e o solo ter ficado mais seco e os

rcinellidae mais protegidos em baixo da cobertura formada p_e 
1clhagem.

Similarmente as capturas de Syrphidae em armaai- 
-1 : ce água, mesmo sendo baixas, mostraram tendência para se- 
' maiores nas épocas não chuvosas.

Os ovos de Coccinellidae foram mais abundantes que 
cs Syrphidae nas quatro culturas. Nas culturas de couve- 

■'r, oerinjnla e Feijão os ovos de Coccinellidae foram obser- 
'■•'s main tarde que os de Syrphidae, sendo registrado c maior 
'cro em fins de janeiro e início de fevereiro. Na alface ob- 
'■'V Gu-se o contrário, as oviposições de Coccinellidae se rea- 
;vram mais cedo que as de Syrphidae. Não é entendida a razão 
•a oual a oviposição ocorreu mais cedo na alface* Não pode
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ter sido causada pela maior atraçao aos afídeos, pois o número 
'de afídeos nas plantas de alface nao foi maior que nas demais 
culturas» Talvez a oviposição preferencial a uma certa cultura 
possa ser causada pela abundância de uma certa espécie de Coc- 
cinellidae numa certa epoca; como os ovos não foram determina­
dos as espécies não puderam ser confirmadas.

Os Carabidae que ocorreram nas quatro culturas fo­
ram principalmente amostrados pelas capturas nas armadilhas 
terrestres. l\lão foram amostrados nas plantas por serem insetos 
ativos e de hábitos noturnos. A época de maior ocorrência de 
Carabidae adultos foi no período não chuvoso," durante três se­
manas, nas quais somente em um dia ocorreram precipitações de 
6 mm (Fig. 15). Sua maior ocorrência em fevereiro não necessa­
riamente indicou que foram mais abundantes no campo nesta épo­
ca, mas somente indicou c período oe maior atividade, sendc as 
sim. mais suscetíveis â captura.

Não se tem conhecimento de que todos os Carabidae 
sejam predadores de afídeos, contudo há evidências oe que cer­
tos Carabidae sejam predadores de afíaeos (Dunn, 1960 ; More- 
ton, 1969; Hodek et al., 1972). Seria interessante fazer tes­
tes serológicos tipo "precipitin" para confirmações (Dempster, 
1960; Nishida e Torii, 1970). Mesmo se todas as espécies sncon 
tradas sao predadoras de afídeos, sua ação deveria ter sida li 
mitada por terem ocorrido principalmente no fim das culturas.

£ também possível que os Carabidae sejam predado­
res de Coccinellidae e Syrphidae no estágio larval.

Foi pequena a variação em número de Carabidae cap­
turados nas quatro culturas. Ocorreu número pouco mais elevado 
na cultura de berinjela, pelo maicr período de amostragem nes­
ta cultura.

Os Carabidae encontrados foram Meqacepha1a sp., Ci 
c i n d e 1 a sp., C.. qranulatum , Tribo Pterostichini , Tribo Harpali 
ni, Polpochila sp., Lebia sp., C.. su turalis, G.» melanarthra, 
tlrachinus sp. e TriDo Ctenodactylini. Destes, Cicindeia sp„ e 
Neqacephala sp. foram os mais abundantes. Cicindela sp» foi o
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>(lu abundante para as quatro culturas, perfazendo aproximada- 
,;lte 40% do total dos Carabidae capturados nas armadilhas ter 
i.tres.

. , I I TO DOS PREDADORES NAS QUATRO CULTURAS

Na couve-flor as épocas de oviposições de predado- 
coincide com as duas épocas em que ocorreram mais afídeos, 

s,;ndo o numero maximo de Coccinellidae observado após o máximo 
afídeos. Larvas de Coccinellidae e Syrphidae provavelmente 

-dfitribuiram para a redução dos afídeos no final de dezembro e 
— lício de janeiro, sendo os Coccinellidae mais importantes pa- 
r;) controlar <B. brassicae em fevereiro.

Apesar do maior número de afídeos na berinjela, 
.-ouve pouca oviposição de Syrphidae, talvez indicativo que ov_i 
ptf.rção de Alloqrapta sp. não é necessariamente dependente das 
c,j-;indes infestações dos afídeos. Entretanto a oviposição dos 
C(;i.r;i nellidae foi principalmente observada logo após o maior 
número dos afídeos, não ocorrendo o mesmo para o segundo aume_n 
to pupuiacionai dos a-fídeos.

Em dezembro quando ocorreu o maior número oe _A. 
rjç.oypii no feijão havia poucos predadores. 0 número de Syrphi 
do u Coccinellidae não foi significativo até o final oe janei­
ro <i durante fevereiro.

Na alface, ao contrário da couve-flor, a oviposi- 
çã<> por Coccinellidae ocorreu mais cedo que a de Syrphidae» 
Aonim, as larvas de Coccinellidae devem ter contribuido mais 
do que as larvas de Syrphidae para a queda aos afídeos no iní­
cio de janeiro. Os ovos de Syrphidae foram poucos em relação 
auo du Coccinellidae.

Devido às poucas infestações de afídeos em todas 
ac culturas não se podem tirar conclusões definitivas a respe_i 
to do efeito de predadores e fatores climáticos sobre as popu-
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lações afídicas. Apesar disto foi notado que a cultLra com me­
nos afídeos, a couve-flor, foi a que apresentou maior número de 
ovos de Syrphidae e Coccineliidae. Na cultura com mais afídeos, 
a berinjela, foi observado o menor r.úmero de ovos de Syrphidae. 
Isto sugere que o número relativamente baixo oe afídeos em cojj 
ve-flor, pode ser devido aos seus predadores. Também indica 
que não são necessárias infestações altas de afíaeos para os 
Syrphidae cvipositarem.

£ difícil interpretar a comparação de capturas das 
armadilhas terrestres com as de ágLa; contudq sempre foram cajo 
turados mais adultos de Coccineliioae do que de Syrphioae.

Também o número de posturas de Coccineliidae foi 
maior que as de Syrphidae. Talvez isto se deva em parte ao ta­
manho relativo das posturas.

Entretanto, estes dados preliminares sobre espéci­
es de afídecs nas hortícolas e o efeito de predadores e fato­
res climáticos sobre suas populações, estão entre as primeiras 
informações quantitativas para o Brasil.



Foi efetuado um levantamento bibliográfico sobre os afídeos 
e seus inimigos naturais nas culturas de couve-flor, berin­
jela, feijão e alface, com especial referência aos fatores 
que possam influenciar os níveis populacionais.

Para a amostragem dos afídeos e seus predadores nas plantas 
foram utilizados os métodos de contagem direta nas plantas, 
e capturas em armadilhas de água e terrestres, no período 
de outubro de 1972 a maio de 1973.

Foram encontrados poucos afídeos em todas as quatro hortíco 
las, sendo em todas observado o maior número de afídeos nas 
primeiras semanas de cultivo, caindo após, para observar-se 
novo aumento populacional no final ca cultura.

Na cultura de couve-flor, ocorreram Brevicoryne crassicae 
(Linnaeus, 1758), M y z u s persicae (Sulzer, 1776) e Lipapnis ery- 
simi (Kaltenbach, 1847), sendo o mais abundante _B. brassi- 
cae, cujo nú~ero máximo registrou-se em meados de dezembro.

Na berinjela ocorreu Macroslphum euphorbi-ae (Thomas, 1378), 
ü» Persicce e ftphis qossypii Glover, 1877. 0 afídeo mais £ 
corrente durante 'corio o períoao foi euphorbiae, com nú­
mero máximo em princípios de fevereiro.

No feijão ocorreram _A. qossypii, FL euphorbiae e Pictura- 
phis s d .. 0 mais abundante foi _A. oossypii, cujo número rná 
ximo foi observado em meados da dezembro.

Na alface ocorreram euphorbiae, F. persicae e Nasorbia 
sp. A espécie mais numerosa foi FJ_. euphorbiae, ccm número 
máximo observado em princípios de janeiro.

Foram observados somente alados de _L. erysimi e Disaphis 
sp. que provavelmente estavam de passagem, na berinjela e 
no feijão.
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, A captura de afídeos em armadilhas de água foi bastante re 
duzida nas épocas de chuva; em geral somente chuvas fortes 

. diminuem o número de afídeos nas plantas.

10. Houve redução da população de afídeos nas plantas em épocas 
com temperaturas inferiores a 122C como mínima.

11. Syrphidae e Coccineliidae foram os predadores mais abundajn 
tes nas quatro culturas. Foram capturados mais Coccinelli- 
dae em armadilhas terrestres do que Syrphidae em armadilhas 
de água.

12. Nas armadilhas de água foram capturados os Syrphidae Toxo- 
merus sp. e Alloqrapta sp. nas culturas de couve-flor, fe_i 
jão e alface; foram capturados somente Alloqrapta sp. nas 
culturas de berinjela, possivelmente devido ao fato de que 
as armadilhas foram instaladas mais altas nesta cultura.

13. Nas armadilhas terrestres foram capturados os Coccinelli- 
dae Eriopis connexa (Germar, 1824), Coleomeqilla ouadrifas 
ciata (Schoenherr, 18o8) a Cycloneda sanguínea (Linnaeus, 
1763), sendo o primeiro mais abundante em todas as cultu­
ras .

14. Os ovos de Coccineliidae nas plantas foram mais abundantes 
do que os de Syrphidae, sendo os primeiros colocados em 
grupos e os últimos isolados.

15. Nas culturas de couve-flor, feijão e berinjela, os ovos de 
Coccineliidae foram cbservacos mais tarde do que os de Sy_r 
phidae. Observcu-se maior número de ovos de Coccineliidae 
em fins de janeiro e início de fevereiro. Na cultura de al_ 
face aconteceu o contrário.

16. A infestação menor de afíoeos fci encontrada na cultura 
que apresentou mais predadores (couve-flor), sugerindo que 
o número de afídeos foi reduzioo por eles.

17. Adultos de Carabidae, principalmente Cieindela sp. e Moqa- 
cephala sp. forarn capturados nas armadilhas terrestres. A
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maior ocorrência foi registrada no início de fevereiro, é- 
poca de seca. I\lão foi provado se estes predadores consomem 
afídeos ou não.

L8. -Estes resultados, estão entre os primeiros dados quantita­
tivos sobre afídeos e seus predadores em hortaliças no Bra 
sil..



A review o-f literature on aphids and their natural enemies 
in crops of cauliflower, garden-egg, beans and lettuce was 
carried out.

Sampling was carried out from October 1972 to May 1973 by 
means of direct counts of aphids and their predators on 
the plants, and using water and pitfall traps.

Aphio populations were low in all four crops, the highest 
populations being observed in the first few weeks, after­
wards being reduced and increasing again at the end of 
sampling period.

B'revicoryne brassicae (Linnaeus, 1758), Myzus persicae 
(Sulzer, 1776) and Lipaphis srysimi (Kaltenbach, 1847) 
occurred on the cauliflower plants. j3. brassicae was the 
most abundant, highest numbers being observed in the mid­
dle of December.

Macrosiphum euphorbiae (Thomas, 1878), M. persicae ana 
Aphis qossypii Glover, 1677 were found on the garden-egg 
plants. euphorbiae was the most abundant, and occurred 
in highest numbers early in February.

A® qossypii, M. euphorbiae and Picturaphis sp. were obser­
ved in -the bean plants. _A. qossypii was the most abundant 
with highest numbers in the middle of December.

M. euphorbiae, persicae, L_. erysimi and Nasorbia op. 
were observed in the lettuce. M_. euphorbiae, was the most 
abundant, highest numbers occurring early in Danuary.

Alatae only of JL. erysimi and Disaphis sp. were observed in 
the garden-egg and bean crops, but colonies were net formed 
in these plants.

\
Aphid catches in water traps were always .reduced during
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rainy periods; only heavy rain tuas observed to reduce aphid 
population on the plants.

10. The numbers of aphids on the plants was less when the min^ 
mum temperature was below 122C.

11. Syrphidae and Coccinellidae were the most common aphid pr_e
dators in all four crops. More adult Coccinellidae were
caught in the pitfall traps tr.an Syrphidae in the water
traps.

12. Toxomerus sp. and ftlloqrapta sp„ were caught in the water
traps in cauliflower, bean and lettuce crops. Only ft1io- 
qrapta sp. was caught in the garoen-egg crop, possibly 
being associated with the traps being higher in these 
plots.

13. Eriopis connexa (Germar, 1824), Colecmeqilia quadrifascia- 
ta (Schoenherr, 1808) and Cycloneda sanquinea (Linnaeus, 
1763) were caught in the pitfall traps, _E. connexa being 
caught in highest numbers in ail four crops.

14. Eggs of Coccinellidae (laid in groups) were more anundant 
than eggs of Syrphidae, which wsre piaced singly.

15. Eggs of Coccinellidae were laid later than those of Gyrcni 
dae in the cauliflower, bean anc garoen-egg crops, toe 
highest number of Coccinellicae eggs being laid at the 
end of Uanuary and in early February. Syrphidae eggs were 
laid later than those of Coccinellidae on the lettuce 
plants.

16. The crop with the highest number cf predator (cauliflower) 
was that in which there was lowest aphid infestation; 
possibly predators were responsioie for the low aphid nun 
bers.

17. Adults of Carabidae, mainly Cicinoeia sp. and Meqacephala 
sp., were caught in the pitfall traps. Highest numbers we.
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re caught during a relatively dry period in early February. 
It is not knou/n uihether these were preying on aphids or 
.no t.

18, These results are among the first quantitative data on
aphids and their natural enemies in horticultural crops in 
Brasilo
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APÊNDICE _1. Numero de afídeos alados capturados em duas armadi­
lhas de agua em cultura de couve-flor (l de dezem­
bro de 1972 a 28 de fevereiro de 1973).

DATA B . brassicae L .erysimi M . euphorbiae M . persicae Outros Total

01.12 0 1 2 0 0 304.12 0 0 0 0 4 4
06.12 0 26 24 3 10 6308.12 0 2 9 0 6 17
11.12 0 8 4 3 24 39
13.12 0 2 0 *1 7 10
15.12 0 0 1 0 4 5
18.12 0 1 1 2 8 12
20.12 0 0 0 0 7 7
22.12 0 0 0 0 0 0
25.12 0 0 0 1 4 5
27.12 0 0 1 0 11 12
29.12 0 2 3 4 24 33
01.01 0 0 4 4 14 22
03.01 0 0 1 2 8 11
05.01 0 1 0 1 1 3
08.01 0 c 0 0 6 610.01 0 1 0 1 6 8
12.01 0 0 3 0 16 19
15.01 0 1 2 0 33 36
17.01 0 0 1 0 13 14
19.01 0 0 0 0 6 6
22.01 0 0 0 0 7 7
24.01 0 0 1 0 2 3
26.01 1 0 1 0 7 9
29.01 0 1 0 4 44 49
31.01 0 0 0 1 9 10
02.02 0 0 0 0 14 14
05.02 0 4 0 0 7 4 73
07.02 1 ü 0 0 11 12
09.02 0 2 0 1 74 77
12.02 * 0 1 0 0 11 12
16.02 0 1 0 0 19 19
19.02 0 1 0 0 40 41
21.02 0 T± ]_ 0 31 33
23.02 0 1 0 0 26 27
26.02 0 0 1

-L 0 35 36
28.02 0 0 ü o 

1J 67 67

TOTAL 2 57 60 28 682 829
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APÊNDICE 2 ‘ Numero de Syrphidae adultos capturados em duas arma
dilhas de água em cultura de couve-flor (l do dezem
bro de 1972 a 28 de fevereiro de 1973).

DATA Toxomerus sp. Alloqrapta sp.

01.12 2 0
04.12 0 0
06.12 1 0
08.12 0 0
11.12 2 0
13.12 0 0
15.12 0 0
18.12 1 0
20.12 0 0
22.12 0 0
25.12 0 0
27.12 0 0
29.12 0 0
01.01 0 0
03.01 0 nU
05.01 0 0
08.01 0 0
10.01 2 0
12.01 0 ü
15.01 1 0
17.01 4 0
19.01 2 0
22.01 2 1X.
24.01 4 0
26.01 6 0
29.01 *Z 0
31.01 0 0
02.02 0 r-,u
05.02 0 0
07.02 0 0
09.02 0 0
12.02 2 0
16.02 0 0
19.02 0 0
21.02 0 0
23.02 0 0
26.02 G 0
28.02 0 0

TOTAL 32 1
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ftPÊNDICE _3* Numero de Carabidae adultos capturados em quatro 

armadilhas terrestres (AT) e auas as água (AA) 

em cultura de couve-flor (15 de dezembro de 1972 

a 26 de fevereiro de 1973).

DATA Me
qa

ce
ph

al
a 

sp
.

1

Ci
ci
nd
el
a 

sp
.

T. 
Pt

er
os

ti
ch

in
i

T. 
Ha

rp
al

in
i

Po
lp
oc

hi
la

 
sp
.

•
O .Cfl
cc

•H
-Q 
Q) 

—1 TOTAL

AT AA AT AA AT AA AT AA AT AA AT AA AT AA

15.12 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 2 2

20.12 0 0 0 0 0 0 0 0 C 0 0 0 0 0

25.12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0

01.01 0 0 0 0 0 0 0 u 0 D 0 0 0 0

09.01 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2

15.01 0 0 1 0 n
i. .1 0 0 1 0 0 0 3 1

22.01 0 0 1 0 0 0 0 0 1 Ü ü 3 2 Ü

29.01 0 0 2 0 *»
X 1 0 0 1 no 1 I 5 2

06.02 3 0 28 •0 X 1 1 0 Vy 2 j 1 37 4

12.02 3 0 0 0 0 0 0 0 1 c ä -7y 8 3

19.02 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ü 1 0

26.02 1-L 0 0 0 0 0 0 c 0 0 ú 0 1 0

TOTAL 8 0 34 2 4 4 1 0 7 2 7 6 61 14
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APÊNDICE 4_. Numero de afídecs alados capturados em duas armadi­
lhas de água em cultura de berinjela (l de dezembro
de 1972 a 16 de maio de 1973).

DATA . L . erysimi M .euphorbiae M . persicae A.qossypii Outros Total

01.12 0 0 0 0 4 4
04.12 0 0 0 0 0 0
06.12 13 4 0 0 4 21
08.12 1 3 0 0 5 9
11.12 0 0 0 0 26 26
13.12 0 0 0 0 1 1
15.12 0 0 0 0 1 1
18.12 1 3 0 0 9 13
20.12 0 0 0 0 1 1
22.12 0 0 ' 1 0 0 1
25.12 0 0 1 0 1 2
27.12 0 0 0 0 1 1
29.12 0 0 0 0 5 5
01.01 Q 1 0 G 2 3
03.01 0 0 0 0 3 3
05.01 0 0 0 0 1 1
08.01 c 0 0 0 6 6
10.01 0 1 i 1 tz 6
12.01 0 6 0 0 zzJ 11
17.01 0 3 0 0 10 13
19.01 0 0 0 0 nu 0
22.01 0 0 1 0 5 6
24.01 0 o’ 0 0 0 0
26.01 0 0 0 0 4 4
29.01 0 0 0 0 21 21
31.01 0 0 1 0 9 10
02.02 0 0 1 0 6 7
05.02 0 2 1 0 82 85
07.02 0 0 0 0 3 3
09.02 0 0 0 0 38 38
12.02 0 0 0 0 0 0
16.02 0 0 0 0 26 26

(continua)
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APÊIMDICE 4. Continuação

DATA L .erysimi M .euphorbiae M . persicae A .qossypii 0u tros Total

19.02 0 0 0 0 33 33
21.02 1 1 0 0 32 34
23.02 1 0 0 0 20 21
26.02 0 0 0 0 26 26
28.02 0 0 0 0 69 69
02.03 0 0 0 0 74 74
05.03 0 0 0 0 63 63
07.03 0 0 0 0 33 33
09.03 0 0 0 0 4 4
14.03 0 0 0 0 26 26
16.03 0 1 1 0 37 39
19.03 0 1 1 0 10 12
21.03 0 0 4 0 17 21
28.03 0 8 3 0 96 107
01.04 0 2 3 0 94 99
04.04 1 2 3 0 15 4 160
07.04 0 r*-.

£. 3 0 55 57
11.04 0 1 1 0 lõ 20
16.04 1 7 0 0 x ' i- 157
19.04 0 o» 1 n 21 23
25.04 0 0 3 X ? - 2A
28.04 0 1 G U 5 2 53
02.05 0 0 n, 

- U u 3 2 32
06.05 0 0 0 0 i L 10
12.05 "1u ü 0 ]_ x VJ 16
16.05 0 0 1 ij - 2

TOTAL 19 50 25 3 1. & 4 ú I .5^3



APÊNDICE 5 , Numero de Alloqrapta sp. (Syrphidae) adultos captu­
rados em duas armadilhas de água em cultura de be­
rinjela (l de dezembro de 1972 a 16 ae maio ce 1973)

DATA Alloqrapta sp. DATA Alloqrapta sp.

01.12 0 09.02 0
04.12 0 12.02 _L
06.12 0 16.02 0
08.12 0 19.C2 1
11.12 0 21.02 0
13.12 1 23.02 0
15.12 0 26.02 0
18.12 0 28.02 0
20.12 0 02.03 -L
22.12 0 05.03 1
25.12 1 07.03 0
27.12 0 09.03 0
29.12 0 14.G3 0
01.01 0 16.03 nu
03.01 1 19.03 0
05.01 G 21.03 0
08.01 0 28.03 0
10.01 0 01.04 0
12.01 0 0A.04 0
15.01 1 07 .04 0
17.01 0 11.04 0
19.01 0 16.04 1
22.01 ]_ 19.04 0
24.01 2 25.04 0
26.01 ü 28.04 0
29.01 0 02.05 0
31.01 0 06.05 0
02.02 0 12.05 0
05.02 2 16.05 1
07.02 0

TOTAL 15
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APÊNDICE _6. Numero de Carabidae adultos capturados em quatro ar_
madilhas terrestres em cultura de berinjela (15 de
dezembro de 1972 a 6 de maio de 1973).

•rH
• C
a 1 • CO
(!) • E .c CL p •

CL 3 o CO 01 x: r
RJ CO -P •H c * <~l -p 01
r—i Cj XJ •H CO r—■: p
CO CO rH (!) 1-1 rH • CO ca 03
-C rH 3 O CO •H CL P c 3
a 03 C U a J3 CO 3 CO L_
03 13 ca CD p O -P rH •H
o C u (0 O ca 3 03
CO •*-1 O" Q. zn a •H 01 E ü
cr O rH jD ca

D A T A
03 •H

CJ
• •

CJ| 1—
•

h-
o
CL

03
C-Jlí CJ|

p
1 CD T O T A L

15« 12 0 1 0 1 0 0 G 0 0 G 2

2 0 . 1 2 0 TX 0 0 0 1 0 0 0 0 2

2 5 . 1 2 0 0 0 0 ou 2 0 0 0 <J 2

0 1 . 0 1 0 0 1 3 i 0 1 0 Ou 7

0 9 . 0 1 0 0 TX 2 0 2 1 G '»
X 0 7

2 2 . 0 1 1 3 1 0 0 G 0 0 0 LI 5

2 9 . 0 1 0 I 1 0 0 0 G G 0 Lj 2

0 6 . 0 2 5 17 0 3 3 2 D G 0 0 30

1 2 . 0 2 a. 3 0 0 0 u 2 n 0 G 6

1 9 . 0 2 3 0 0 0 0 0 G 0 0 o 3

2 6 . 0 2 4 Zi 0 1 I G G 0 ü 13

02 o 03 2 1 0 0 3 c u .0 n J 6

0 7 . 0 3 _L 0 0 1 2 1 0 G 0 G 5

1 4 . 0 3 1 Q 0 0 ü G C G n1 u G 1

2 1 . 0 3 1 1 a 0 nU 2 G G G L* 4
2 8 . 0 3 } 0 0 0 0 nLJ G na u 1
04.04 1 0 0 0 0 c 0 G f—,

u U 1

1 1 . 0 4 1 0 0 0 0 0 no G 0 Ú 1

18.04 0 1 0 u 0 0 0 0 0 G 1

2 5 . 0 4 0 1 0 0 0 1 0 0 0 r'» 1

0 2 . 0 5 0 G 0 0 0 0 0 nu 0 o 0

0 6 . 0 5 0 0 0 0 0 0 o
u: G 0 ü 0

TOTAL 22 34 4 11 12 11 4 1 1 2 102
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flPÉNDICE 7_. Numero de Carabidae adultos capturados em duas ar­
madilhas de água em cultura de berinjela (15 de d_e
zembro de 1972 a 6 de maio de 19715).

DATA T. 
Pt

er
os

ti
ch

in
i

T. 
Ha

rp
al

in
i

Po
lp
oc
hi
la
 

sp
.

•
CL
00
(0
•ri
-Q
GJ T. 

Ct
en

od
ac

ty
ii

ni

TGTA

15.12 1 0 0 0 0 1
20.12 0 0 0 0 Q û
25.12 0 0 0 D G 0
01.01 2 0 0 0 3
09.01 2 0 1 1 0 4
15.01 0 G 0 0 G G
22.01 0 0 0 0 G r~*Ü
29.01 0 0 0 0 G G
06.02 1 2 0 0 G 7

12.02 0 0 0 1-L L. 3
19.02 0 0 0 0 G p
26.02 2 0 0 0 p. 2
02.03 3 0 0 0 0 3
07.03 0 0 0 0 û G
14.03 0 0 0 0 0 0
21.03 0 0 0 G nu 'ïv-i

28.03 0 0 0 0 ü G
04.04 0 0 0 0 G G
11.04 0 0 0 G 0 G
18.04 0 0 0 G G G

25.04 0 . 0 0 0 0 G
02.05 0 G 0 G 0 G

06.05 0 0 0 G G g

TOTAL 11 2 1 3 2 19
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APÊNDICE 8. Numero de afídeos alados capturados em duas armadi-
lhas
1972

de água em cultura de feijão (l de 
a 19 de fevereiro de 1973).

dezembro de

DATA L. erysimi M .euphorbiae M .persicae A.gossypii 0u trid s  Total

01.12 0 1 0 1 0 2
04.12 0 0 0 0 1 1
06.12 1 4 2 1 7 15
08.12 0 3 0 1 5
11.12 1 0 1 1 20 23
13.12 0 0 . 0 0 8 8
15.12 0 0 0 0 5 5
18.12 1 0 0 0 8 9
20.12 0 0 1 1 8 10
22.12 0 0 1 0 1 2
25.12 0 0 0 n

U 3 3
27.12 0 0 0 0 0 0
29Í12 0 0 c 0 6 6
01.01 0 0 G 0 4 4
03.01 0 nUi c 0 _L 1
05.01 0 0 0 0 0 0
08.01 0 0 “l.u 1 6
10.01 0 0 0 0 5 5
12.01 0 1 1 0 10 12
15.01 1 0 0 0 15 16
17.01 0 0 Ü 0 9 9
19.01 0 0 o

tJ 0 0 0
22.01 0 0 c 0 6 6
24.01 0 0 G 0 4 4
26.01 - 0 2 r~\u 0 7 9
29.01 0 0 1 0 54 55
31.01 1 0 0 0 7 8
02.02 0 n r*

U 0 14 14
05.02 0 O O 1 79 80
07.02 0 0 1 0 4 5
09.02 0 1 0 0 61 62
12.02 0 ü 0 0 0 0
16.02 0 0 0 0 0 0
19.02 0 C 0 0 0 0

TOTAL 5 12 9 7 352 385
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APÊ-NDICE 9_. Numera de Syrphidae adultos capturados em duas ar­
madilhas de água em cultura de feijão (l de dezem­
bro de 1972 a 7 de fevereiro de 1973).

DATA Toxomerus sp. Alloqrapta sp.

01.12 2 0
04.12 1 0
06.12 0 0
08.12 0 0
11.12 1. 0
13.12 1 „0
15.12 1 0
18.12 1 0
20.12 0 0
22.12 0 0
25.12 2 0
27.12 0 0
29.12 0 0
01.01 0 0
03.01 1 0
05.01 0 0
08.01 0 0
10.01 1 0
15.01 1 0
17.01 1 0
19.01 0 0
22.01 1 1
24.01 1 0
26.01 4 0
29.01 0 0
31.01 6 0
02.02 3 0
05.02 1 0
07.02 0 0

TOTAL 29 1
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flPÉNDICE 10. Numero de Carabidae adultos capturados em quatro
armadilhas terrestres em cultura de feijão (15
de dezembro de 1972 a 26 de fevereiro de 1973).

o.co

DATA

•H
C•H-Cü Q.0

ca CO •H c CO1—1 -P •H ca
ca ca CO r-i 1—! • CO
-C r-H Q ca a. DQ 0 P* CL JZ CO c0 TD 0 p u •H
ü C -P ca c CO JZca •H a —r~ a •H O
c r ü rH CO
0 •H « • O m í-i
s: CJ h- 1— a —I CO

To tal

15.12 0 1 0 0 0 1 0 2

20.12 0 2 0 0 0 0 0 2

25.12 0 0 0 nu 0 0 0 c
01.01 0 3 • 0 0 2 2 0 7

09.01 0 3 i 0 4 0 1 9

15.01 0 1 0 2 OU D 0 "/

22.01 0 0 1 1 2 2 0 6

29.01 Ü 0 2 0 1 0 1 4

06 » 02 7 21 0 0 0 1 0 25

12.02 4 9 1 0 1 0 1 16

19.02 0 0 0 0 T-L 0 0 1

26.02 0 0 0 4 0 0 0 4

TOTAL 11 40 5 7 11 6 3 83
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--*(\)DIC£ Ü »  MÚmero de Carabidae adultos capturados em duas ar­
madilhas de água em cultura de feijão (15 de dezern
bro de 1972 a 26 de fevereiro de 1973).

: t ta Ci
ci
nd
cl
a 

sp
.

T. 
Pt

er
os

ti
ch

in
i

T. 
Ha

rp
al

in
i

Le
bi
a 

sp
.

Total

--- . 12 0 0 1 1 2

-'.12 0 0 0 0 0

15.12 0 0 0 0 0

i' 0 0 0 ± 1—  • V. o.

p  ' 
• VJ — 0 \ Q o j_

TX 2 0 0 3

---- • w  _ 0 0 0 1 1

13 1JL D o
U 1

w  **

- ^ 3 c u 6

--•32 0 0 0 0 0

-  '* . 3 2 c 0 0 0 0
r

—  . w  Z 0 0 0 0 0

" • L_ 4 4 1 6 15
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- PÊIMDICE 12. Numero de afídeos alados capturados em duas arma
dilhas de água em cultura de alface (l de dezem­
bro de 1972 a 26 de fevereiro de 1973).

2 A TA L .erysimi M .euphorbiae M . persicae ou tros To tal

21.12 0 1 2 1 4
04.12 0 0 0 2 2
06.12 18 23 18 23 82
03.12 8 13 1 4 26
11.12 4 14 4 49 71
13.12 0 0 1 12 13
15.12 0 1 0 3 4
13.12 2 2 2 21 27
20.12 1 0 0 3 4
22.12 0 0 0 0 \J>

25 .12 0 1 0 3 /

27.12 0 0 2 7 9
29.12 0 1 2 16 19
01.01 0 2 1 7 10
03.01 0 0 0 4 4
05.01 1 2 1 •»

A. 5
03.01 0 0 0 4 4
10.01 0 0 0 6 ío>
12.01 0 0 3 14 17
15.01 0 5 2 24 7 L
17 .01 0 0 1 13 14
19.01 0 0 0 1 !
22.01 0 0 0 5 s
24.01 0 2 0 3 .s

26.01 0 0 ]_ 9 i G
25.01 0 0 0 61 o 1
31.01 1 5 0 7 J. 7
02.02 0 0 ü 8
05.02 1 0 -1. 99 J : 1
07.02 0 0 0 8 ou
09.02 1 7 0 79 ò V
02.02 0 0 0 n{ 7
16.02 T

± 1 0 42 L L
19.02 1 0 0 66 67
21.02 0 0 0 44 46
23.02 1 1 1 46 4 9
26.02 0 1 0 33 36

7QTAL 40 82 43 735
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APÊiNDICC 13. Numero de Syrphidae adultos capturados em duas a_r
madilhas de água em cultura de alface (l de dezem
bro de 1972 a 16 de fevereiro de 1973).

DATA Toxomerus sp. Alloqrapta sp.

01.12 0 0
04.12 0 0
06.12 0 0
08.12 1 0
11.12 2 0
13.12 0 . 0
15 .12 2 1
18.12 2 0
20.12 0 0
22.12 0 0
25.12 0 0
27.12 0 0
29.12 0 0
01.01 0 0
03.01 0 0
05 .01 0 0
08.01 1 0
10.01 1 0
12.01 0 0
15 .01 0 0
17.01 i 0
19.01 3 0
22.01 JL 0
24.01 6 0
26.01 5 0
29.01 0 0
31.01 2 0
02.02 1 0
05.02 2 0
07.02 0 0
09.02 1 0
12.02 1 0
16.02 2 0

TOTAL 34 1
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APÉNDI CE 15. Numero de Carabidae adultos capturados em duas a_r
madilhas de água em cultura de alface (15 de de­
zembro de 1972 a 26 fde fevereiro de 1973).

DATA Ci
ci
nd
el
a 

sp
.

T. 
Pt

er
os

ti
ch

in
i

T . 
Ha

rp
al

in
i

Le
bi
a 

sp
.

B r
ac
hi
nu
s 

sp
.

Total

15.12 0 0 0 0 0 0

20.12 0 0 0 0 0 0

25.12 0 1 0 0 0 1

01.01 0 2 0 0 0 2

09.01 0 0 0 0 0 0

15.01 0 ]_ 0 3 1 c

22.01 0 1 0 8 1 iQ

29.01 0 2 0 1 ü ~e

06.02 3 1 1 0 0 >

12.02 0 o- 0 2 0 2

19.02 0 0 0 3 0 3

26.02 0 0 0 2 0 2

TOTAL 3 8 1 19 2 33
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- - t ~? IC E 16. Dados de temperatura (SC) e precipi tação (mm) 
período de dezembro de 1972 a maio de 1973, 
Estação Metereológica do IPEAME, Colombo, PR.

DEZEMBRO JANEIRO
TEMPERATLIRA PREC. TEMPERATURA PREC.
MAX. MIN. mm MAX. MIN. mm

26 6 16 6 21 3 28 0 17 3 Ü «,G
— 23 6 18 0 20 2 28 4 16 3 7 2

22 0 17 4 19 4 28 2 16 1 14 2
27 2 18 6 14 8 24 3 17 6 24 G

— r 28 5 18 0 2 8 28 8 17 7 4 1
- w 27 5 18 0 0 0 28 8 14 6 0 1

27 2 16 4 6 7 30 8 17 7 0 Li
• r 25 3 15 0 0 0 31 5 17 4 20 1
I r 23 0 16 6 0 2 27 2 18 6 20 8
- r 28 7 14 2 0 4 30 1 17 0 0 2
— 24 1 16 2 0 0 30 7 16 4 2 9
_ X 21 8 11 4 0 0 31 7 16 0 1 0
— 20 0 7 8 0 2 31 4 18 2 10 ix

1- 19 6 10 8 2 6 30 1 O — O 6 4 9
26 1 13 6 0 2 23 2 19 0 n

* 28 0 15 7 0 0 20 0 15 6 -X 2
30 0 12 0 0 1 22 8 11 5 r*u 1

15 25 7 16 2 20 8 26 7 11 u u 2
19 19 6 15 1 2 5 29 8 12 4 0 o

22 0 12 7 0 0 . 27 7 17 5 25 6
21 22 4 11 0 0 0 25 0 18 2 5 6
22 19 3 15 3 0 1 24 6 20 0 40 6
23 21 3 15 4 28 9 27 0 19 8 2 2
24 24 6 17 6 16 0 24 9 20 0 0 "1JL

25 28 1 • 14 2 5 3 24 6 16 6 2 0
26 25 1 10 8 0 1 19 7 14 7 0 9
27 30 5 8 3 0 1 25 0 15 0 0 ■j

28 31 2 11 6 0 0 29 7 13 5 0 0
29 30 4 15 4 0 1 24 2 16 2 0 0
30 27 4 18 3 10 5 21 5 16 2 0 4
31 29 7 20 0 0 0 25 6 16 8 0 0

no
da

(continua)
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APÉNDICE 16. (continuação)

FEVE REIRO MARÇO

01 AS
TEMPERATURA 
MAX. MII\i.

PREC.
mm

TEMPERATURA 
MAX. MIN.

PREC.
mm

01 27,2 17,8 1,2 29,1 17,6 0,0
02 28,5 17,8 0,1 29,0 19,5 0,1
03 29,9 18,6 0,0 31,4 16,8 0,8
04 30,5 17,5 0,0 27,6 19,5 26,3
03 22,6 17,7 5,9 23,5 13,5 0,6
06 22,9 16,8 0,3 25,5 11,0 0,2
07 26,5 15,6 0,3 28,4 16,1 0,8
08 29,5 16,6 0,0 19,5 17,6 49,9
09 31,2 13,8 0,8 18,7 14,4 11,4
10 32,3 16,1 0,1 21,0 11,7 0,1
11 31,5 18,7 0,0 22,6 13,6 0,8
12 29,3 16,5 0,1 20,0 15,6 4,7
13 30,2 19,2 13,4 22,3 14,7 0,2
14 26,7 19,2 19,4 25,0 12,5 0,1
15 24,3 18,4 28,6 26,0 11,5 0,0
16 22,2 18,4 15,8 26,3 13,8 0,0
17 23,3 18,4 11,5 27,3 12,0 0,1
18 24,6 19,4 1,3 26,6 18,4 0 , u
19 24,2 16,7 20, 3 28,2 19,0 0,1
20 27,7 17,5 0,0 27,5 16, 8 7,5
21 30, 2 19,0 u , 0 28,2 13,7 0,6
22 30,6 17,5 0,2 25, 4 18,6 31,4
23 29, 2 19,5 0,0 21,0 16,0 36,1
24 31,7 19,5 0,0 2 i j 15,8 &, 0
25 31,8 15,0 0,1 23,1 15,4 1,9
26 28, 3 17,6 0,0 25,0 12,5 0,1
27 29,2 16,1 0,1 25,8 16,4 0, o
28 30,0 16,6 0,2 22,0 16,0 0,1
29 22,0 16, 2 0,3
30 19,8 16,0 1,1
31 24,2 17,5 1,1

(continua)
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APÉNDICE 16. ( con tinuaçao)

ABRIL MA I0
TEMPERATURA PREC. TEMPERATURA PREC.

DIAS MAX. MIN. mm MAX. MIN. mm

01 ND r> CO 17,0 0,4 23 6 13 2 0,6
02 27,0 17,2 0,0 25 0 13 .L 0,0
03 27.2 18,2 0,0 21 4 12 6 13,3
04 28,6 19,1 0,1 17 h 11 0 9,8
05 27,5 16,1 0,1 18 C 14 2 0,2
06 27,5 19,0 0,0 23 0 11 8 0,1
07 29,1 15,4 0,0 18 8 10 0 6,5
03 21,7 15,6 11,6 18 0 0 8 0,7
09 21,4 17,0 0,0 19 0 14 4 11,0
10 - - - 20 2 7 4 1,0
11 - - - 18 2 -2 0 0,i
12 24,2 14,0 14 oV-J 2 2 0,0
13 21,2 14, 3 0,5 15 5 -3 L 0,0
14 26,8 11,2 0,0 16 - 2 ru 0 ,0
15 26,4 17,0 0,0 16 0 0 0 0 , n
16 28,0 16,1 0,0 20 2 6 4 0,0
17 24,0 18,2 0,0 21 C 6 2 0,0
18 26,0 18,1 42,0 20 5 2 8 0,3
19 18,3 13,9 0,4 21 r iü 7 0 0,1
20 25,0 15,3 0,2 22 7 7 5 n«-*■*-
2 x 23,7 15 ,8 0,4 20 C 12 2 25,0
22 23,0 13,4 0,0 13 czs 11 Q 0,0
23 24,0 12,1 0, G 14 2 11 0 0,0
24 27,0 11,1 0,3 22 0 11 9 0 , G
25 27,0 16,3 8,2 20 8 C;> 4 0,1
26 24,2 11,6 0,3 23 3 9 4 1,6
27 2 6 ,S 10,1 0,2 26 3 10 0 0,0
28 26 , 8 8,2 0,0 27 2 8 8 0,0
29 26,4 16,8 0,0 15 0 12 4 0,0
30 24, 2 18,0 J , 6 23 0 11 2 0,1
31 22 0 8 8 0,0


